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NC>$ 0,20 DE 22 A 28 DE JULHO DE 1989 N.º 3.756 NOVA IGUAÇU (IU) ANO LXXIIJ 

PREÇO DE;l;TE EX.E.\lPLAR 

Centro lança :caderno 
sobre lutas na Baixada 

O Cenlro de Estudos Sociais e Informação Popular 
(CESIP) lançou esta semana o pdmelrO n~mero de ur_n 
caderno com dado.s e entrevistas sobre a Baixada ~lu~1 ... 
ncn.se. O objeti\'O da entidade é de most_rar a organizaçao 
do.s movimentos populares da região e a1udar em sua for ... 
maçcio. No último mês de maio. a enti_dade promo,·eu um 
scmmáno sobre os 30 anos da Revoluçao Cubana, e d_eba­
tc.s rnbre o~ aspectos .sócio-polit'cos da Teologia da Liber­
tação. 

De acordo com o levantamento feito pelo CESIP, na 
BaixadJ extSte cerca de 546 associações de moradores fi-

ônibus 24 horas por dia beneficia 
morador da periferia 

Os moradores da periferia, principalmente dos bairros 
mai.'- afastados do centro do Municipio { t ~ Distrito) fo .. 
ram benefic:ados com a lei recentemente sancionada pelo 
Prefeito Aluisio Gama, que determina que, a partir das 
22 horas. a empresa de transporte coletívo serã obrigada a 
manter em circulação seus ôníbus até as 1 horas da ma-
11hã. com intervalos de até 60 minutos. Essa medida, por-­
tanto, impõe que as empresas de linhas de tráfego no âm-­
bito do M unicíp:o mantenham seus carros em trânsito 24h 
por dia. 

A decisão do P refeito Aluísio Gama, de sancionar lei 
aoro\"ada na Câmara M unicipal neste sentido, vem aten­
ci"er a uma reivindicação antiga da comunidade iguaçuana 
organizada em suas várias associações de moradores. Ante.­
riormente. o que se verificavd é que vários bairros da peri­
feria fica\·am sem ônibus a partir das 22 horas, prejudi­
cando muitas vezes - e tornando impossível. e.m outras­
que o trabalhador, o estudante ou mesmo Qualquer pessoa 
que num fim de semana se deslocasse para outra localida.­
de à procura de lazer, ficasse impedida de 1etorn,u para 
casa. 

CONSELHO COMUNITÁRIO : 
UMA BOA IDtlA AMEAÇADA 

A criação de Conselhos Comunitários pela Prefeitura 
de Nova Iguaçu visava ampliar o poder de participação 
popular no funcionamento do Executivo. Na teoria, era es­
se o objetivo confessado pelo Prefeito Aluisio Gama. Vá­
r:a5 associações de moradores e, também, outras entida­
des acataram a idéia da forma que estã sendo proposta. 
Outras, no entanto, preferiram aproveitar a discussão so.­
bre a criação dos conselhos para propor reais formas de 
pnrticipação popular organizada nas decisões do Governo. 
Nem precisa dizer que a proposta, até o momento, tem con-
5' ~uido espaço para atuar. 

O equívoco da criação dos Conselhos Comunitârios 
e5tã justamente na sua representatividade. As decisões 
m::iis impertantes. mesmo assim somente no tocante à rea­
li::aç_ã~ de obras. só podem ser tomadas num forum em que 
participa o Prefeito, alguns secretários e apenas um repre­
se~tante dos 13 conselhos em formação. Quase que a to­
talidade desses "presidentes" são membros ativos do PDT. 

Na úkma ~e.união do Conselho de Representantes do 
MAB ( Federaçao das Associações de Moradores de Nova 
Iguaçu) diver~os relatos de lidecanças cemunitârias deram 
ccnt~ d~s de~1lidades dessa forma de organização. As di­
vergencias vao desde a aprovação do Estatuto dos Con­
srlhos _ { em cada lugar está sendo diferente), à sua repre.­
sentaçao. 

Se não fo~se pelo incentivo ~•.1e vem sendo dado por 
A:lumo Gama a sua própria idéia. é de se :supor que terá 
vida curta. As interferências políticas começam a definir 
as prioridades dos serviços públicos em vãrias sub-prefeitu-
1as .. Estes órgãos fora~ criados _ sob o argumento de pro­
mo\er a descentral!zaçao admm1strativa. mas o que até 
agora tem-se v1sto, é a !Ua ocupação como centro de inte­
reHes de vereadores 

Sem dúvida que, por mais bem intencioncidos que po;;;.­
sam estar os representantes das associações de moradores 
qu_e participam atualmente dos diversos conselhos, e o pr6.­
p~10 Aluísio Gama, determinadas posturas assumidas pe.las 
!i~h-prefeituras vão dif :cultar o enraizamento da idéia, que 
diga-se de passagem t! uma antiga rei.vindicação do Movi­
mento Popular da Baixada. 

Publique o Balanco de sua Emoresa 
no "Correi~ da lavoora". Te!. 767~272S 

Jiadas às federações municipais ou pró-federação ( caso de 
Nilópolis). O Caderno apresenta, ainda, uma listagem de 
vârias ent:dades do Movimento Negro que atuam na re.­
gião. O Presidente do Sindicato dos Comerciários de Nova 
Iguaçu, ltaguaí. Nilópolis e Paracambi. Luiz Fernandes de 
Oliveira, 2 J anos. é o primeiro entrevistado do Caderno. 

Luiz Fernandes fala como nasceu a Juta dos comer­
ciários: sobre a conquista da Semana Inglesa e das princi­
pais dificuldades que enfrentam no momento. O Caderno 
do CESIP pode ser adquirido em sua sede. na Rua Bolivia 
n• 309 (ao lado do Colégio das Irmãs). 

BAIRRO TERÁ QUE CONSTRUIR 
SEU PROPRIO MINI-POSTO 

DERRUBEMOS A NOSSA BASTILHA 

(francisco da Costa filho, pg. 8) 

A comunidade dos bairros Parque Ludolf, Vila Emil 
e Parque CP.ntral. e:m Mesquita, vão, finalmente, ver insta­
lado de ferroa definitiva o mini--posto do bairro. Não por 
obra dos governos, mas por graça da Igreja Católica e do 
esforço desenvolvido pela diretoria da Associação de Mo­
radores do Parque Ludolf e Adjacências (AMPLA). 

Depois de vários anos funcionando em espaço cedido 
pela Igreja. o mini-posto do Parque Ludolf vai se instalar 
em breve em terreno próprio da Rua Isaura Quintela. O 
imóvel foi adquirido com recursos doados pela MEMISA 
- entidade privada holandesa que recebe fundos do go­
verno para aplicar em projetos de saúde em países do Ter­
ceiro Mundo -, através da Cáritas D iocesana de Nova 
Iguaçu. 

A AMPLA está, agora, com a responsabilidade de 
adquirir material de construção para promover as refor­
mas necessárias na casa onde vai funcionar o mini-posto. 
O Projeto ao qual pertence o mini-posto do Parque Ludolf 
é mantido com recursos do Inamps. A verba cobre o paga­
mento de médicos e enfermeiros. além da reposição de 
equipamentos e remédios. 

A manutenção e o próprio espaço onde funcicna o 
mini-posto é: de responsabilidade da comunidade. Ao todo 
são mais de 30 mini-postos de saúde mantidos _pela Pre­
feitura e pelo lnamps que funcionam em terrencs cedidos 
por igrejas, associações de moradores ou centros comuni­
târios. As autoridades, apesar de terem conhecimento das 
dificuldades de se preparar um espaço adequado ao fun­
cionamento de um mini-posto, não ajudam com o suporte 
necessário. As entidades populares acabam fazendo às ve .. 
zes do Estado. tendo que arrecadar recursos e realizar 
obras. 

BOCA LIVRE 

(Página 2) 

NICARÁGUA FAZ DEZ ANOS 
DE LIBERDADE E LUTA 

A Revolução Popular Sandinista da Nicarágua com .. 
pletou h) anos na última quarta-feira. Em Nova Iguaçu 
não foi possível a realização do ate público alusivo ao dia 
19 de julho, mas diversas entidades que apóiam a luta ni­
c:araguense contra o imperialismo norte-americano, deverão 
organizar debates e mostras de vãrios vídeos sobre o país. 

A solidariedade internacional é vista como uma forma 
de reflexão e ajuda cone.reta aos países e povos que se 
opõem ao processo de empobrecimento da população, prin­
cipalmente nos países do Terceiro Mundo. No atual me­
mento vivido pela pequena Nicarágua, é necessário muito 
mais do que atos públicos. -e. preciso alimentos, remédios 
e roupas, além de dinheiro. O Movimento "Viva, Nicará­
gua V Jva na Baixada Fluminense" quer estender â solida-

riedade para além da política. 

tULA FAZ COMICIO E SE 
ENCONTRA COM MULHERES 

O pres1denc1ãvel do PT ( Partido dos Trab-1lbado­
res), Deputado federal Luiz Inácio Lula da S1lv.a, está d..,. 
de ontem visitando a Baixada Fluminense. A vinda de Lu ... 
la fo1 organizada pelo Comitê de Ca~panha da Baixada, 
c.:onstituido por representantes dos tres partidos que mte.­
grama Frente Brasil Popular (PT. PCdoB e PSB). 

1'1a s~xta .. feira, d1J 21. Lula almoçou com o Bispo dt 
Duque de Caxias, Dom Mauro More_lii_ e os Euncion~rios 
da D•ocese. Na parte da tacde. o religioso e o candtdato 
do PT visitaram a favela do Lixão. nc t:airro Gramacho~ 
As 18h, Lula participou de um s~cv:micb no "Calçadâo" 
de Nova Iguaçu. Participaram desta atividade diversos ar­
tistas e políticos dos partidos ligados à Frente. 

Já hoje, dia 22, a caravana do metalúrgico. candidato 
a Presidente, estará às 10 horas no calçadão de Duque de 
Caxias. também para um comício. Por volta das 15 horas 
será a vez das mulheres terem um encontro com Lu]a. Será 
no Instituto de Educação Governador Roberto Silveira, em 
Caxia~ 

A programação do candidato na Baixada termina com 
um comício às 17h na Praça da Matriz. no centro de São 
João de. Meríti. Ourante a visita de Lula. part,ciparão d~s 
atividades os seguintes parlamentares: Deputados federais 

- Benedita da Silva, Wladimir Palmeira e Edmilson Va, 
lentim; Deputados estaduais - Ernani Coelho, Godofredo 
Pmto, Milton Temer, Luiz Paes Salles, Carlos Mmc, Lú­
cia Arruda e Jandira Feghali. Além. é claro, dos dois ve­
readores petistas da Baixada: Moacyr de Carvalho e Ro-­
sely de Souza. 

Convênio firmado entre o Estado e a LBA 
garante 17 creches para Nova Iguaçu 

Desde o ú]timo dia 12, quando encontrava-se no exec.­
cício do Governo do Estado o vice Francisco Amaral, que 
ficou definida a construção de 61 creches comunitárias em 
22 municípios do Estado do Rio de Janeiro. O con~ênio 
firmado entre o Estado, a Legião Brasileira de Ass1stenc1a 
e a EMOP ( Empresa Estadual de Obras Públicas), esta­
belece que a maioria das creches será Jocal:zada na Ba1xa..­
da Fluminense. principalmente em Nova Iguaçu, por ser a 
região mais populosa e, consequentem~nte, a cidade ~c~m 
maiores problemas socíais. Depois de firmado o. cooven~o. 
Francísco Amaral fez questão de destacar a mtegraçao 
existente entre o Governo do Estado e a LBA no Rio de 
Janeiro, lembrando, inclusive, que o Conselho de D.~s~n­
\ olvimento Social e a Secretaria de Assuntos Fundranos 
_ cujo titular é o também iguaçuano Vicente Loureiro -
têm tido total apoio da Superintendente da LBA, Solaoge 
Amaral. em diversos projetos sociais jâ impl:mentados pe­
lo Governo. Já O presidente da EMOP, Jose Augusto Pe­
reica das Neves, disse que a empresa está altamente ca.­
pacitada para elaborar projetos de arquitetura e engenha­
ria do interesse das associações de moradores, destacando 
0 apoio descentralizado que vem sendo ~ado a várias pre­
feituras do interior e da Baixada Fluminense. 

CRECHES EM NOVA I GUAÇU 

Em Nova Iguaçu as creches estarão localiza_das na A~­
sociação de Moradcres do Bairro Sant~ Expe_d,to Coquei­
ro Vila, Associação de Amigos do _Bairro Sao Bernardo, 
Santa Maria e Vila Joia, Associaçao de Moradores d_a 
P :am e Vila Entre Rios, Associação de Morad~res da Vi­
la Teresa. Associação de Moradores do Jardim_ Europa, 
Associação de Moradores do Bairro Norte ~u_e1madense. 
A · • de Moradores do Monte das Oliveiras, Asso-ssoc1açao A · - de 
ciação de Moradores do União do Canto, ss.oc1açao 
Amigos do Bairro Santa Amélia, Igreja Evangehca Assem­
bléia de Deus da Vila Avante, Associação de Moradores 
de Ouro Branco, Assoca.ição de Moradores do 8~1rr~ Car­
mari 1'.1issão Assistencial Santa Helena, Assoc1açao dos 
Mor~dores do BJirro São Jorge. Associação de 1v1orad~res 
do Bairro Alecrim, Associação de Moradorse _do B~11:o 
ltaipu e Associação de Moradores do Ba:rro Sao Cnsto ... 
\·ão r- Corumbá. 

1,7====== ====--

SEM VEQGONHA 
(poema inédito de Victor Loureiro, 

páqina 5) 
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AH, DONA DOROTJlÉA! 

A Ministra do Trabo.lho. D. 
Dorothéa Werneck - que n 
muito mas não resolve nadi 
- ccnfessou. desconhecer o 
,•o.lor do .s:a.lár:iC-nunlmo de 
julho. Hà tropas.ses sobre o 
valor r.erto (81 ou 120 cruza­
dos novos?> e a solução \1rà 
pela Justiça. O Presidente 
Sarney fixou o dito em 81 
cruzados no,·os e 40 centavos. 
a fim de aliviar a Previdên­
cia no p1gruner'l.to dos apo­
sentados e pensionistas, que 
já estão recebendo junho no 
,•alor de .r-.~ 74.50. ou seja, 
lo cruzados novos a menos 
em relação ao mês de maio. 
E v e m ma.is chumbo grosso 
por ai. pois o Governo já 
anuncia lil.dices acima da in­
flação para os aluguéis e 
casa própria. 

;\ 
Moral da história: todos 

esses aumentos são indecoro­
sos, imorais e deveriam ir 
parur na Justiça, junto com 
a troupe palaciana. 

Diante d i s to tudo, só hâ 
uma solução para os aposen­
tados e assalariados se adap­
tarem ao que ganham: ar­
rancar o estômago e andar 
pelado. (Gers:on Belero de 
.AzeN.llo) 

NEM MEIO. NEM FIM. 
APENAS O INiCIO 

' 
Dizem os anti-brtzolista; 

que votar em Brizola é uti­
lizar o vot.o útil. Mas não 
poderia deixar de ser, pois o 
princípio do processo eleito-
1al, para t1s eleições presi­
denciais de 15 de Novembro, 
é. sem dúvida alguma. utili­
tário e pragmático por exce­
lência. O único compromisso 
e não perder as eleiçõe5 (a 
primeira depois de tantos 
anos) para esses mesmos p0-
líticos que nos dei>caram com 
o sonho tão distante. (Vic­
tor Loureiro) 

SAúDE DOENTE 

Segundo o Dr. Ql.mpos da 
Paz. o INAfvfPS somente po­
derá funcionar conveniente­
mente quando as •·tnmbiclí­
nicas" forem fechadas e des­
truída. a medicina mercanti­
lista (L C .R ,S.) 

SECRETARl.A E.~ 
BOAS MAOS 

Vicente Loureiro é o novÔ 
Secretário de Assuntos Fun­
diários do Governo Moreira. 
Resta apenas saber se o Mo­
reira é ainda Governador das 
terras do F.stado. (Vietor 
J.oureiro) 

TEMPO t DINHEIRO 
1 

J 
Glõria.: Joaquim de Freitas, 
Ary schlavo e AluJ.slo Pinto 
de Barros ( Zê do Caixão, em 
nome. da Funer.í.lria "R,t.-' .. iro 
de Sã.~ Pedro") 

QUEM FOI REJ SEl\lPRE ' 
<'o MAJESTADE 

Dizem _que, recentemente, o 
ex-Prefeito Paulo Leone, pa­
rado com seu corro num si­
nal fechado. em rua de gran­
de movimento de tráfego, foi 
saudado pelos passantes, pe­
destres e motoristas de outros 
veículos. e o m os mais belos 
palavrões da língua portu­
gues.l-. (Carlos Vidal) 

1 
DEBATE MORNO 

E.sses debates promovidoJ 
pela tevê não servem, afinal, 
para. Que o eleitor tenha uma 
noção calara da capacidade 
dos candidatos. Para quem 
ainda não escolheu o seu ( que 
não é o meu caso). fic,.1. difí­
cil a decisão em face do pou­
co que a organização do pró­
prio debate oferece aos pre­
sidenciáveis em tennos de ex­
posição fundamentada dos 
seus propósitos e programas 
para governar este Pais com­
plicadíssimo e oue se encon­
tra mergulhado~ na mais gra­
ve crise lSe bem que produ­
zida) de s u a história, Não 
há polêmica, o que anula a 
idéia do próprio debate. o 
tempo é restritivo e não per­
mite que candidatos - como 
Brizola, por exemplo, que de­
cola devagar e SÓ ganha ve­
locidade de raciocínio :io 
curso de sua exposição - se 
tornem vitoriosos no embate 
verbal, restando-lhes uma ou 
outra definição ou critica em 
frases sempre curtas e que 
muitas vezes derivom para a 
pilhéria. Só o confronto en-

~:b~~ e a~::~a~~~~~~~~:~ 
do todos os presidenciáveis, 
Poderá provar quem é quem 
nesh disputa pela Presidên­
cia da República, que nã-0 de­
verá, jamais, ser banalizada 
pelas emissoras de tevê como 
se fosse um badalado progra­
ma de auditório. O debate 
da última segunda-feira não 
esquentou um minuto sequer. 
Foi invariavelmente tedioso. 
(Antonio Gr:to) 

l"IGRESSO ~flJITO CARO, 
J\IAS VALEU 

CORREIO DA LAVOURA 

E OUTROS MAIS 
EVANDRO PARANAGUA 

Aquela v e l h a hlstórt-.1 do "d. 
m~verei o mundo", guardadls e-me um_a alavanca e eu 
proxtma de ser aplicada. à re~u::i proporç~, poderá estar 
respeito a fazer a cabe a · _ade b_raslle1rn, no que diz 
forma('âo manlpuJada a:l.S do povao · Nao no sentido dt1 ln­
de compromisso com â êtlc~magef pré-fab_rlcadas. da f_alta 
Nada do que está por at na · a cu turl3-. a história, as ra1z.es. 
sag:em subl1minar Enfi rrropagand,, mac!r l o.u na men­
nlco.. do abuso d; deter;1~~naf da ditadura da 1Y:1dla eletr<;>­
obstante as redes de televlsao que n-o 
pUblico :C,et:a_m fonn -:i.lmente concegstonãrias de uin servi~o 
prema 'ironia m-se como donas da vontade nacional e. su­
esta ~uposta ~rn,d~eze-, s~a.-; verdades se ld1:_ntlficam com 
efeito • par orça de uma relaçao dQ causa e 

• Onde o mistério?_ N.tda mais slmoles A nova constitui• çf~· qu_e em seu Capitulo V dispõe sobre a Constítuicão :sc­
;e · _nao avançou tan~ quanto seria desejãvel no que diz 

speito à democratlzaçao d\l. informação, mas houve alguns 
progreSS<!s . Um destes é a instituição do conselho de r 0 
mt.mlcaçao Social, ~rgão aux1liar do congresso. que será"' ; 
~arte ~lva da questao, aquela que será compo.e;ta por pessoas 
llgadas. ao setor e às quais competirá, com j uizes num tri­
bunal, interpretar ~ dar c~mprlmento aos preceitos constl.­
tuci~n_3.is !elattvos a matéria. Basta que haja uma efetiva 
part1c1paçao de representantes de segmentos da sociedade 
efet!vamente comprometidos com a sertedade da informação 
e nao com a. dependência a pessoas ou grupOs nacionais o~ 
estrangeiros, ou quaisquer outros interesses para. a alavanca 
c?meçar a. se. mover. Ela se moverá. mais ainda, se o Pre­
s1de~te da Câmara, Paes de Andrade. tev-u à frente a in­
tencao anunciada ~e. através do projeto de lei permitir ao 
P~er Legislatlv<,? d1spar de cinco minutos diários nas tele­
visoes. uma fra~a~ do que dispunha ao tempo da Assemblé:1a 
N-aciona.1 Const1tu1nte. A épaca, não fosse esse recurso tão 
censurado pelos "donos" das emisoras de televisão pfova­
velmente nada ou q__uase nada seria divulgado. e ai~da que 
o fosse. sem a. isenç.ao necessária, sem o contraditório a res­
pE-ito dos temas que poderiamas rotular de "progressistas": 
re~orma agr~ria. defesa do su~olo nacional, direitos traba­
lhistas, a proprh democratizaçao da informação. 

Se o _projel<? prosperar, não há dúvida de que. apewr 
das reaçoes fun?3as pela "perda" de cinco minutos <não 
esq_uecer que o dia tem 24 horas. como diriam o Con.selheiru 
A.cacio, o Pacheco ou o Fernando Collor). com o correr dos 
dl!ls e apesar de todo o descrédito atual do Legislativo al­
gumtis verdade~ começariam a ser intuídas pelos teles

1

pec­
ta_dores._ vale dizer, por dois terços da população brasileira. 
A1, então. neste movimento conjugado de duas alavancas 
a mais fantástica das revoluções, a das mentes. começari~ 
a s~r onerada. O pavo passaria a sentir que noticla. é bem 
social. não é mercadoria. a serviço de Poderosos como Ro­
berto M,uinho e seus prepostos, como o candidato Fernando 
Collor, pois se há quase meío século a separá-los no tempo. 
no que diz respeito às respectivas certidões de nascimento. 
existe a uni-los o visgo do poder para consolidar os privile­
gias das elites a que ~mbos perti!ncem e que ambos de­
fendem. Neste partic:ilar, nada mais distante que o discurso 
da prátic,..1 política. atual e pretérita, no oue diz respeito ao 
delfim das Alagoas, beneficlário· direto das distorções na es­
trutura de comunicação social deste Pais. 

Se o Congres .. m ~acional tiver coragem e aplicação pira 
regulamentar o Capitulo d,a Comunicação Social à luz dos 
interesses da Pátría e dar um basta ao balcão de negócio3 
em que se converteu o setor, e- lev,,u adiante o seu projeto, a ~~ci: c~ilo~~!~leiro poderá ficar m a is bOD.ita, ainda que 

(Transcrito do boletim Bras't Hoje, junho de 1989, órgão 
informativo do Jlovimooto Nacionat Let•nel Brizol.a>-

Dr. JOSÉ MARíA DE AZEVEDO 
CIRURGIA E CLIN1CA PLASTICA 

L!POASPIRAÇAO de gordura locali:rada no abdómen 
cintura, culote. cox-lS, costas, a:xi.Ias. papldas: 
manla grande de homem etc. 

PLASTICA DE MAMA para aumentar. d[minulr. enri-
jecimento, tumores; câncer. 

PLASTICA DO ABDôME'N p ar a diminaição. estrias, 
Oacidez, depressões, ctcatrlzes. 

VELHICE 
CELSO MAR,, 

t.. •• •~luno dã 7.• série do primeiro irau. eh . · 
Utiad ... , t.om um corpo de uns de201 t.o anos I na /·

0 
Cl:1.! t 

apPna.; quatorzc1. perguntou-me· .. , erda4t 

- Froressor quando é que re começa a ri.car 
Pensei comigo mestll.O: · Lá vern orovocaçã,o ~e11u, 

e~e que os meus cabeloo- brancos det.Qrrem da aÍi M;.J 
giz com que coço a cabe(a .. 0 

luu ~ 

Num ataque de lntellg.ência. respor:.d.o: 

a csper~~~a !~l:o~o~~~~&!-::c! ffev;i\hecet quando le ~ 
Então coube a ele co<;ll a cabeça. Q.u.et-endo 

,iutlleza de m!nha resposta meto ~otistica. Me.io aJ.~ 
mesmo~ E par-a. darear-lhe o i::ac1ocmio. er?l. le ~­
n_um patio repleto de moços e moças explo4&id no ~' 
cidade. expliquei-lhe que todos devemo.,_ ter um ?d '1e , 
cançu, uma meta a atingir, e levar a vtda lnt.eir ea,. a . 
guir este obJeti.vo. sempre procurando melhora.e a a ~ 
a.quJlo que de.seJamo.s. não _nos abatendo se não coe a:;:;,._ 
nem cruzar os braços se Jâ alcanc:amcs o pon~ ~"" 
Quando deix3mos de ter esta preocupação e CU!.ª tro1; 
tentar realizar os 11.os.sos sonhos, ai é que começam~ 
velhecer Um rapaz.mho de dezoito al'lOS sem idelf t 
gil ancião e não sabe. · 1! t 

Parece q u e o adolescente me entendeu na 
porque, com am .sorriso, declarou: "t, t,elo je'to ut,:.,;,~ 
vt que o ser...hor não vai envelhecer nunr-a, não· é ~ 

Confirmei. Poderá dil.r-_se o caso de ser atacido 
acidente _vascular circulatóno insidioso, de ~r vitím :: 
pneumoma inesperada ou de um proceMo diabético ªa~ ...,;,,i 

mo surpreendido par um câncer. E isto met atingi? Cat. 
Porém. espero em D eu s. ja_mai..s enveLl-1.ecer na i.m_~ 
mente, na es!1eram;e. no intimo, em mim mesmo ~ 
se~re haverei de manter acesa a chama de um idl!al. ~ 

ie~~idgªriac~1.a¾~~~e ~itJ~:~e.º ~!:ór~1mo diZia o p:or~ 
Nosso bate--papo terminou porque o sinal tocou 

paz voltou para as aulas d3 tarde. E eu me vol~".ifl. 
mim mesmo, recordando o que me sucedia a().) dom· ll.:. 
m•Jnhã, quando ia. com minha mãe a feira-livres a.rmin: ~ 
longo da Rua Bernlrdino de Mello, desde a estacá() da " 
nha férrea até a. cancela que havia diante d.a ca~ 

o~de lxiste uma p_assarela. Ao lado do Forum. crelo qllt. 
numero 2075 (se na.o me. falh1 a. memór.aJ estava a~ 
f. ;!'."~f~a ªà º~f~'::'a. ~~KREIO DA LAVOURA lnd I 

- Um dia entta:reí nesta cisa com um artigo para e 
publicado neste jornal. 

De pu,nto vinha o 'balde de águi Cria. acordan!.•­
do sonho: 

- Menino, qµando voe.é for grande r mar sab:a I!~ q:-.: 
eu semp::e haveria ele ser mo:lg;r0, baixo e fe101, deve~ t.,.. 
b_al_har para comprar o pão: nosso de cada dll. 1 E:xph.:u ir­
v1v1amos nos anos do Governo do Marechal Eurico Gi.:;w: 
Dutra, um pouco depois do término da n Guerra ~u.cL 

Com efeitb, desde· muito cedo sempre desejei: ent~e -
tras coisas. escrever em jornais, divulgando idêias o:~ 
desenvolvendo temas naciona!s.. abordando assuntos !!gii: 
à educação, à ~onservação da Natureza. enaltecendo I.! ·~'1· 

dições de no.asa Pátria. noss1. música, nossos recuf!OS ll..· 
manos. num•.1 palavra: exercer- um jornalismo sad,o. a!tl:.' 
mesmo, •.1inda que na1a ganhas5e em termos de dinhe'.!"'~ 
não ser :1. satisfação de oferecer ao jovem uma leitun 3.!-.,. 
dável e que lhe despertasse idéias suoeriores Sat:ia 1 
serJa difícil. deveria de partir da ·esta "'a' zero, abrir ca:r.:.:. 
com as prôprla:s mãos. · 

Entretanto, daquele ideal nâo abri mão. E ta u:n tit 
dla o Luiz de Azeredo me vlu diante dele com um ~r: 
na mão pedindo espaço para um -:trtigo sobre o E,sptra! 
a lingue interno.clonai criada em 1887 por ZamenhO!. 1:1 
Potõma ... Outros escritos vieram depOis dele. de começn ~ 
Coluna do Estud1ante Depois. bem. depois publi:tut

1 
li.' 

~em1s de artigos em dezenas de jornais. Quer dizer, ti. P' 
não foi o túmulo '1.o desejo, como dizia Victor Hugo. pr: · 
segui perseguindo o velho ideal E outros ideal$ igu:L:r.--­
!1ºbres me empolgam a vida. or:i., quem vi\~e per~g~ 
ideais as.sim, não envelhece nunca, não ê mesmo·' .. 

Doml~go. no Maracanã. en._ 
tre muitas beleze.s, num es­
petáculo Que há muito não se 
via no maior PStádlo do mun­
do, u !T1 a faixa comoletou a 
testa com um toque de arre­
oiar por debatxo das nernas 
das "autoridades", dizendo 
em letras garratals: COLLOR 
NAO! Só '.1S câmeras da Glo­
~~r:>ã o viram (V'"lctor Lou-

PLASTICA DO NARIZ para dimi'1.tlir, aumentar, des­
vios, fru.turas. desvio do septo. 

PLASTI_CA DA FACE total, testa, lateral, pálpebras, 
queIX0, pe'!lnlg. 

Os médiro~ servidore.c; do 
Governo Federal reclamam 
!nsistentemeJ'te que não no- Q 
dem de~envolver um rervlco 
~Pr1o pelo fato "'º terem ctue TEATRO MAL ENCENA.DO -, .. 
11tender a um número Plevado 
rle see,rrado.c-, ale~nf"ln aue • : ~ boa técnica de 1tendimen- - : t . .,, ex:ie-P. oara r--.d~ 1"':tr'ento, Como é que pode um País PqLuAeslxTol.CpeA •ºtlnE ~-ta~uagens, cicatrizes, trrmores, de pele, · · · .-
T''"lo m ~ n O 8 30 l'T\iri,to~ de que é a oitava economia do • - crr::}· ""' 
~•encão O ou• não º"'•n~•- mundo ter um povo tão mi- 3 ~ ~riG -~-li!' 
)"1'10~ é f!'le e

55
es mp-:nins T'lro- seravel? OS nossos credores, RUA BER~ARDrNO DE' MELO, 1399 - SALA 304 _ ~ ~ V" ~ , 

1'«1ona•• .~ •• ,., "º"º•1ltó- verdadeiros a,notas, dizem QICUIENTRNTAºs. D=.·s !1C50~~-11lNHOOVRAASrG_ UAÇU. TERÇAS E g w~ ~D~ 'tb ,//
11

/1, 1 
T'o• portl,.,lares =or ... m em que Isso f cu1p·a doe trambl- ' = ~_,_,_,_,;_,. ~/', ~._7 0 (/~ r/, 1/,;/J;if 
f!11as avon:'i.,,~ rnn,n1t~• rn'f'I'\ que..; da no~a cllsse domi- TE •n••rv,lns a. º"""" 

15 
m!- nante Esta por outro lado. ESPECIALIDADE A ITAUANA RESTAURAN 1 

r11k· tL e Jt ~ ) empurra a respans·lblltd..idc 
JESt~S f.STA CBA'.\1ANDO f~~lgii~~~es.

1
~!e~;1~mi~; ----- ____ _ CANELONt A EGIAHA j 

Ex f 
'\ 1 a \'elha brincadeira de policia Publ1'que B I d 1: •

0

• 
("U ;;;r;;1~ • ~-:.SN~~~balgus ad-e e ladrão. Depois de algum O a.anço e sua i;;fflpresa •');, 

Ih tempo a molecada não S\lbe ""'-
mfá ~~~.~·~/;, u:;I~~º;, • .:"~~ l~e cm~i:~rt~i:'.1~t1cª no "Correio da Lsvourn". iei. 767-2725 1 't·~~~ t ! 

-llO<l<>(>QOOOCHO<H>O<H)<)OOO<>'>O<>(H><>Oi>°""E,a.ooRe<><A,.,,,B~, 0;
0

-P><>oED<><HRA---l<l<XH>i....._C><>Q,(>Q,or>oo<>D<><><><>'""°"OOo°'.l /;~ 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2;32334 . ~ 

i 1 ~ / 
! 

j 
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Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice 

COISAS DO ~lANEQlnl retoríos da Fedcrdção Naclonal dos Jorn1-
l:~h1..:.. t. do Sindk'lto dos Jornall~tas Pror..s 

o ,r.·, .,e ulm fuJ.1ando C:· :~or de Mc1l0' ."' onai d, Munlciplo do Rio dt• Janeir\J. 1\T• 
d~ 1" aos 1~~,_,rttrt~ ~ur não 1,.,resenc.ou o gcmao. ait,m d ... surpreendenttmentr, tor­
d .. ~ h: C!c qual participaram nove do.'.I rn.!!- rer a vc-rdade dos !atos. chtgou. &o :ibs de, 
c.ild:1tos a Prcsidrnte dJ R~publica. o ma- de escrever que ºl?S· os dlr1gcntcs do S1nd1-
ucqutm afirmL u ti·r prdenelv H·r um filme ~ato e ar.oca, pnUc 1mo,:i; un: otlv1!mo sei-
na TV-Globo. \!agem 

SE o manrqulm d!s--c a vrrdadc. ctamu-, 
diant.«" j um cunJldato rcqu·& to. que, G:C :i 
mal dr 1 .•• ~ do qul de pahtlca Como lie 
rabr. ~ prc.:io.dencl.a da Rtpublica e Um:l ati­
\ldadc cminenttmentt.• pohttca. J~ im.:2g111a-

~~~~~ r~!ª~~ii~;b~~e~ o J~~m;~~~3n~~ 
JX)lJUC:J ~ão dN't srr candidsto. da mcsn-a 
tcrm l. que qut.m nao gO'-ta de Jutebol Mio 
oeve ,.ntr:n cm c::impo. 

Se o m:1nequtm mentm parn o., retmrtE' 
res 1e o rn :.is provavel e que de h'nha mu, 
tidc, e.s a!TIOS diante dt mJ.L~ um polttJco 
men• ro o E quem .: r:.ent1roso nao me,• ce 
~er e,,1· :-crqll{i 'ª L~ 1ma .nf.iaçao ele ..i­

htu:c.s -ncntd·o.ws Por ai. 

DERROT.\ DO PARTIDAO 

Calma nrezado leitor Não f.e trat:.1 d<-' 
d.· r, t4 do cu~::11d.3to do PCB o popular 
Part.1dJO R.;berto Freire, no debate de 

.-egunda-ll'ira p.us:ida. Alias, a opin,ão gc­
ntraJJzuda entrt> os que vir.am o debate foi 
a dr Qlll' Roberto Freire ten: um bom Ol'­
srmpenho. 

E.$.!3 .1errot.l do· Partidào • oue quero uqu1 
c.elxar rrg.strada.s aconteceu n1 eleição da 
Fcdtr "' ao Na~:ion;iJ dos Jornal.tstas. A c-h".J 
pa apo lda pelo ·Partidão··, t"ncabeçad:1 por 
Fre1tu Neto. de .\lagoas 1ta1 l'Omu O marn:­
qulm ci llc.: de Mc,101 so consecu1u. em todo 
o Er lSll. 2 . 835 , otos Enquanto lS.SO, u. e hapa 
~e.cabei;; uh. p..:.r Ar.n.rnd,:, Rolh~nterg. Jorna­
lista qu_e trabalha rm Bra--111a, ganhou por 
Jarga d1ferl.'nç:1, pois conquistou 4.532 votos 

Foi }lm merecido c~tigo J.,Jra o vetliv 
hrtidao". que. no movimento smd1cal dos 

Jornlluta. tem tido um de.semp,nho med!o­
uE A turma do • Fart·dão' não tem par­
t1c_1pa~ã::, permanl'nt{' ~as alJv1dades sindi­
cais dos JOrn~lhta~ Entretanto, cauando sur­
ge uma rle.p.('I os colegu.mha.s que são milt­
tante..:s Jo P e B tratam de- organizar uma 
~~~a e, ingenuamente. imag;.r.am pader ga-

Este ano. na cltlc;ão du Federação Naclo-
1!ª1 das Jornalistas. a chaP3 do ' ·Partidão 
t :":'- tre rerre.sentantts do mo: 0 Argemiro 
Ferreira, da 'Iribuna da lmprrnsa e da T\"E 
cand1d~to a lice•prr..sidentc o Procopil• ~.11-
r.e1ro. d1 TVE e da Revista TercE.iro l\lundo, 
e~ Caries Jurandir, do Jornal do Brasil. São 
tt~ bons .-oJeguinhas, pessoas de ót!mo con 
ce1to profissional. mas_ co_mpl('tamente e'• ~11 
gados da 1t1Vidade smd1cal F.stranh~ no 
nir~ho. 

Antes ,ta elei ;ão. escrevi uma carta diri­
gida ao Argemiro Ferreir;::, qu(: na su11 co­
h1na da Tribuna da lmpren,a. havia fe:•o 
taT.e!]tárks injustos e até insultantes cm 
rtJa,.~"" 'ln trab:llho desenvoh:ldo pela:- di-

:Ja lDrta qut ~ crcvi .\C Argemiro, n.c­
gu1nha a qu~m e.stimo tdurante dois hno.s 
convivemos na 'Iribuna da lmpren,a) e a 
quem cons.dero o melhor 1·oml·ntarista 1-

ternaclon 11, mostrei que elP, Procopio Mine.­
ro e (.,,rios JurandJT. estavam sendo lJSí.ldo~ 
como · rsparros'' pelo PCB o~ trés estuvam 
~endo lm t.entes ut€ 1..1i . E ucabaram stndo 
.ragorosamente dt."rrot.ado.-. . ·1 ii o fragoros, 
,ner lt"', que, no Rio, n chapa do "Partldllo 
só tc"r uma pálida _vitoria na urna qu~. rc­
colht•u :l¼ votos rtc JornaHst~is da TV-Rio e 
Ur\ 1' VS. De.iS" '4 \'O tos. A rgcm ro e M u:r. 
comi:.1nhciros d(' mgloria aventura ttveram 
14 contn '1. tendo havido um vote em br:inco. 

Det.1lhc import1nt~ o mrii-1ltc.~to lançaao 
rom ~ a. ina turas de Arr.em1ro Fernnra. 
Procvplo i\l,neiro e C~rlos Jurandir. clas.s1-
flccu de ntivi::.mo :-.dragem aquilo que no.:. 
djr genfrs do Sindicato dos Jornal:.:st1s do 
!.lu1 .. r1p o CJ.O Rio, temo; feito. Mas n;::da 
à.u:se o m:ml!esto aSJõmado pelo.1 trés inou:11-
tes útl"ls sobre o comportam<.•nto selvl.;cm 
1aqui s.m. a pal:.i.-r·:l está exatamente bcrr. 
cc.locadaJ dos rcprc.untantes dos donos dt­
jorn;us. em ssoras de rádio e emissoras ac: 
TV, dunntc as mes3S-redondas e em outras 

oc.-~. lõt.•.t' 
~t•gccio É o .srgu·nte· o 'Pa1tidão • pr;. 

cisa. tonar jeito Sua pohtlca Sindiool. eb­
pecialmente entre os j0m3H.st3.:s car:o~a.e. 
esta completam, n · 1ura:h 

AINDA O DEBATio 

Estou escrevendo esta coluna na tarde 
de quartJ-feira, antes. port,1n:o do segundo 
debate entre candidatos a Presidente da R~­
p\lbltca. anunciado para qu:nta-feira ca que 
já passou I na TV Manchete . De-pois do pri­
meiro debti.te uuvi e li comentário.,;; desa1-
rosos 

A Tribuna da imprensa chegou a afir­
mar que o debate não passou de uma con­
versa de comadre!i Muita gente. na impren­
sa e fora dela. con~iderou o debate fraco. 

!-legócio é o ~eguinte: e melhor um dt>­
bate fraco do que um\l ditadura forte, que 
intimida, censura. apavora. tortura e mata 
Vivn o debate! Abaixo a ditadura! 

CORROPÇAO 

O manequim COllor de Mello declarou que 
tem muita corrupção no gcverno federal O 
Ministro du Justka, Oscar Corrêa. rebateu 
rápido e rasteiro Disse our Quando Collor 
foi Governador de Alagais e Prefeito de 
Macrió lá houve muita corrupção. 

Negocio é o seguinte: os dois têm raz5o. 

r~~O_R_._RE_j_'O_D __ A_::LAvOUPA 
JORNAL P11NDADO 
d.UJAÇ&O E QFI=!' ZZ DE MARÇO DE 191, POR SILVINO vE AZEREDO 

~~•A 17\:A Ll"'ZA LAMBl!:RT, 91 - TELEF01''l' 7'7-2725 

EDITOR-CHEFE 
ROB'NS0!-1 BELE~I DE AZt:':l>'\JP 

D!Rr.TOR-COMF.RCIAL 
GEKSCS '3Fl.E~I nc ~nr.x.>o 

c .... ~t.'f~RA~5"i.J1RATIN?.sEL FRANCO. A!)F;MAfi MOSC<'SO .• ,rlTHUR 
' " , E~'OCK CA V ALCA:>.--rI F. A RTHL'R BARROCO 

La:anha BOLDRINK'S -

AJlf&,. f fim Nossa 1Jiocesl1/ 
~ i) AOR14NI) I" ;p,, C. ,4',) 

Depois do VII Encontro 
Vanos participante! me perguntaram pe• 

los frutos do VTI Encontro lnter-eclf'•lal das 
comunjdQdes Ecle.slals de Bast' que s;C" rP.a_­
zou em Duque de Caxias dC' 10 a 14 deate 
mês de julh'J. 

E: uma pergunta comprecns1vel, pois to­
do.s gostamos de saber üS rt'sultados posit1-
v0!., os frutos de um acontecimento mar­
cado de esperança. 

A respasta não é fácll, no entanto. 
Olho o VII Encontro como se desenvol­

veu E descubro nele muito! aspectos posl­
Uvos. 

A t1rganizaçio excelente, por exemplo. 
Num país desorgnniZQdo. com n0S.!!o talento 
de improvisação, deixando tudo para o. ulti­
m1 hora. procurando dar sempre um Jeiti­
nho surpreendeu agradavelmente ver como 
tudo csta,·a organtz.ado, previsto. Hospeda­
gem cm prédios de diocese em Duque de Ca­
xill! e em No·;a I-;uaçu, em cru;a.s partacula­
re. em col~g os ( atóhcos, tudo foi provlden­
rindo a temp I f rovidt1:r.;,,.dos os tr.in-;.por­
tes por; ·ai, 1 gcJ,te Providenciada a com1-
d:1 que foi te:·, n~~ c,.;,ltiha Indu.,trlal de ~º" lgua"u, <"Om a u J u d a finlnreira da 
centr.il ML-~•10naria d03 Franciscanos, de 
Bonn. na Alem n,'l. :-:ao fci fácil fornecer 
ccm11d~1 ~ara mais de dua mil çessoas, no 
pique cheganm a du11s mil e seiscentas, mas 
a cozinha Industriai mereceu elogio de mu,­

Mosaico 
4 

• Ricardo St. dn ,, reg1ona1 do Jornal 
do Bra.ill em Eão Pau.o, publicou no JB 

dt 18 -Je julhn •19~'J• um artigo mtitulado 
·Pe de página d l c~mpa.1ha 
• O urtigo 1nenclo1..._ al~ns aspectos que 

julga pa,ltlva a campanha presidencial_ 
Por ex. que a diploma.ela brasileira tem co­
opnado com tode>& o:s candidatas a presldên­
clJ em suas excursõe dP. propagandJ pelo 
Exterior . ~m prlvileg tJr nem ignorar ne­
nhum prealdcndaveL 

• O Autor V2. onza o •r.abalho dos tnat1tu­
tos de Pesqu~a. da Tclcv1são. da Justiça 

Eleitoral. com s u as utltudes objetiv~u. im­
parclaLs, a.pe ar d~ aci:... 1ções que recebem. 

• Acha que os c..o.nd.idatoa. pouco n pouco. 
vã.o apresentando seus programas de­

Oovcmo. Tenta valoriz.ar a CUT que, segun­
do afirmação de su1 direção. não teria can­
didato próprio. 

• Con!1dera o:; no\·os c:idadãos eleitoris ~e 
16 e de 17 anos. E acha que decepcio­

nam porque até agora p0ucos se all.it~ram. 
E fala de "Pifia percenta~,.m•• de al13t men• 
to de jovens. 

t:1 centc . Bern or~amzado! tambem os outros 
momentcs. ~omo as celebraçCes da S. M1s- • 
.s·· da Fal1v,a dP D::us, o.s trat·.llhos em gru­
t:-5, os plenárl03 A equipe organlzldora 
.. alu-se bem Dom Mauro, que foi a cs.beça 

Parece elogiar o Q(n'erno que. Uep0~ de 
tentar direta ou indiretamente inOnir na 

campanha eleitoral. •·metru convenientemen­
te o rabo ..,,ntrc as pernas·• "Que asslm per­
rr.~n!?Çl."", deseja Setti. f" o roração du VII Encontro merece todo 

lotn·or · 

~las não 101 apenas a org11nização que 
mer~ce ser lembrada Ha outro.s aspectos 
dignos de destaque. 

Desde o início sentimos todos que ha\·ia 
e pei nunecc-ria uma atmo . .,fcra de tranqü.i­
JidJdt e fr1ternldade. A.~.sim aconteceu até 
o 11m Éramos ma•s ~k cem bispos bra.iilei­
ros - um número 'lntes nunca alcancado 
- mz.ls un~ dez .;.u doze bispos estrangei­
rru l:;ram,Js mm te ... padr•·s e religiosos. Era­
ma:; mais de dois mil leigos. representando 
m: (•!ll :iome rle duzentas e t•.1ntas dioceses 
br:itlle1ras. '1luitos vindos também da Amé­
rica Latina. Allã.3, foram notáveis as dimen­
sée!: América Latina. e Ecumenismo Dom 
Mauro teve a feliz intuição de convidar e 
receber m lis de cem membros de diversas 
Ign.•jas d•.1 Reforma, angllrana. metodista, 
1terana presbiteriana etc. 

e r,rupos de traba.!ho entregaram-se à 
refle"<âo e discu:1são dos dh·crsos temas, com 
alegria e inten1 'i5C. Os plenários. bem diri­
~idos e orientado:;. puder 1m apresentar boas 
sínteses do~ trabalhos grur,E1.1s. 

Tod-is :is manhãs às 0'7h muitoi bispos 
ccnc.elebravam na Catedral. com grande par­
tlc,pa~ão de fiéis. 

o tema central. que foi 10cali2ado em 
vanos '5ub-tem 1s f':-a ·POvo de Deus oo Amé· 
r ica Lattn'l, :1 caminha_ da libertação'º Em 
certos encontro$ discuti ram-se temas t'Omo 
''Presenra da Igreja nn.s Grandes Cidades", 
um temá at·1tJI pan. muitas regiões do Bra:;!I 
(Inclusive par:i nossa Baixada F1uminl"nse1. 
"A~ ka Latina a caminho da Lil-ertação'' 
etc. 

Merece menção especial a presenç 1 da d:­
re(: Ja CSBB · D o m Ludano, presidente, 
Dom Paulo. vice•presidente e Dom Celso, se­
cretana.geral e a primeira vez quE" l!-to 
acontf're. numa pre.sença de aprovaçao e re­
co10\'ndação que valoriza os Encontros das 
CFBs. 

ObsPrvo fln'" mente quc- os principais lru­
tC!. do VII Encontro serão colhidos na.s pró­
pr·a!,i CEB-s, quando os representantt>s volt~­
rcm ao seu campo de trabalho como multt­
rlkadores O VlI Encontro foi &J)('nas o 
impulso. 

• E a Igreja'> :,;ão merece mençáo'> ).tere­
ce-a e brevwima. o autor diz: • A Igre­

ja anda surpreendentemente qu!eta'• e per;:­
gunta. ~oncluindo: ··o que estara havendo., 

• Pode ser que. em certo fentido. n I..,rej:i 
r.e ab::.tenha da Pohtlca. Em qUe senti­

do, No ~enti<lo de id•:-ntlhc~r-se com 1-;wn. 
portido ou ~om algum candidato. Se nouve 
algum grupo. a lgum membro do •. rlno q~e 
apoiou e J.pó1a ~ste ou aquele paT d.o fJ.bh­
cnmente, é certo que a Igreja. c~ algum-as 
raras e poucas exceções, se abstem de C"t".al­
quer recomendaçáo e identif1caçá_o com 
qualquir • ..r1.ndldlto ou quolquer partido po­
litico Estará omitindo-se? 

• Chegamos a uma '=Ia.reza. ~empre mat:r 
sobre a participaçao pohtic.1 da Igr~,a 

do Brasil. Identlficar-!e com algum p::rt1do 
ou cnndldato? Há. repi_to. cp~em oqui e aco­
lá. defenda essa i':!entiftcac~o. por ex. com 
0 PT A I~eja na o pode ri~. se~undo e~c:::a 
opinião de, al,rim.s poucos. _ f icar à _ man~em 
do processo pahtico putldarto, teria de as-
5õumtr um partido e um candidato que se 
identificasse melhor com o pensamento r,o­
litico da Igr":"iO . Não poderia. porta_!lto. c~;1-
tentar-se apenas com .un.a formac:uo pOh~-~ 
ca das ('omuntdades de base, dcs seus g~upos 
e movtmen ~O'>, sem d.ar um pass.o 1d1ante 
e decisivo pelo ap<>io a P_artido~ e ou ! can· 
didatos que ~crttam a onentac;-ao da I :oreJa. 

• Diremas que a 1gre1a seria vitima de­
um erro tat-1. se de- rato assum~e um 

partido ou :1l1tuns cand1dat?5. Identhlca~a 
com sen Par•ido r seus c.a.nd1d_at_os. n lgreJB 

0 c a s O de vencerem as elet~oes._ se faria 
~ovemo, a.s,.sum1ria a Pohttc1. de seu.s can­
didatos. 
• Se por r:1te caminho. a Igreja ro,~e en-

te~did!l ramo " Igr<"jn que se ff'z G_o\"er­
no" onde nror1a a libE"rci.ade da. I12:rE"in de 
c-rttirar o oovemo? como _a fo_reia p0derta 
ser atnd'l a \'OZ dos: que n.io tem voz.. uma 
vez que esUri:i comp1omrUda e o m o Go­
verno? 

• A História no.., ensina Que . ~arn prc~e!-
var sua liberdade missiona na u lc-reJa 

tem de con$rn'ar-se independente <!e toda 
~en·tdão política, de toda tde~tl!tca~o com 
o-. PartidO:i e os c:i.ndldatos LlS_re- de 1njun­
c;;Õe-. poliJco-partldários, a I~eJa con•erva.­
i-e Jtvrr. para rxercer com hberdndr o seu. 
~e-n-lto de Amor 

Bar e Pizzaria Temos scr\lÇO para 
vidgcm - Par,r,eg,ana 

Canelem - Ravioli -
r. cialidade à 
1 e; li--na Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 7&7-2048 

Ar pio sal,io com ar 
condicionado 
Sem amb,~nte 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTPO 
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11\JDICA 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODJAONOSTICO E pg;COTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE OESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.8 a 6.°'-felra das 13 às 20 hora.s 

Convênios: ECO. DO BRAStL CABERJ e PATRONAL 
COL~OIO LEOPOtW 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA lGUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOG A - CRP - 05/11601 

~ -
Orientação à gestante - Orienta;ãc vocacional 

Distúrbios de aprend izagem - Psic,-:-~erapia 

Horário: Diariamente. d ~ 8 t .. ..s 19 h ora-­
Consultas com hora marcada - Te!. : 767-3325 

A. V. SANTOS DUMONT. 204/~02 - CENTRO 
NO\.A JGUAÇU-RJ 

UROL OGI A 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CO!'JttNIOS: GOLDEN CROSS. UNDIED. TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA. AMIL E BANCO DO B RASIL 

Av. Mal. Flor!a>>o Pe.ixoto, 2190 - Sa'.a 508 
Telefone: 767-0396 - lloTa Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
'Mt;DICO 

Ginecologia - Pré-NJtal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtDICO 

CR!I! 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<Angústia - Ansiedade ~- Dep:-eE~ão " ;. t~tê:1: "'i :' 
Psícológ!ca ao paden~e terminal 1 

Terça a sexta-tc,ra das 13 às 20 hor;u 

Consult A v Go,;-ern'J.C!or Amaral 1:-eixota, 271 
Safa 104 - Tf::done 768-3%0 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

1 

N. h. t .r - .:,, .d - Apl - 101 li );)11 110 

ClRUl'I.C..IÃO-DCflT ~r" 

C1;ns,: !'\,..:! ..'vi;: f."t- ·ir f,'qrque_, l.loraeilo, 58 -S'l1.'"' - t:. J3c1:;u 
Re . At.a Barão •e <:>,r.a~ r,<,;r,ç ,. - Jl;-,:.:;i 1 Ji - Ri: ~ ... J4kliro 

C .3lJ:..TA .... U1.' HüPA r-.i AI ADA-TEL. 7 <,8-n.:S 

óllCA ALEMA 
(DETT LJNG & CIA. LTfJA l 

• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOt 
• OFICINA PRÓPRIA 
e;, SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEJTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 6 1 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

~ 
RUA De. THIBAU, 181 CENTRO NOVA IGUACU TEL 767·0799 

COI•~ 10% DE DESCONTO 

DE 22 A 28 DE JULHO DE 19&9 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

Fumlaç-ão Educacional e Cullural de Nova lguaçn 

AVISO 

A ComL::..o Permanente de Licitação da Fundaeão t. 
e u.al.'.11 ~ Cultural de Nova Iguaçu 1FENlG1, avtsa 'quer u. 
r11: _zar 11cltação na modalidade de Tomada de Preç0a ar-., 
001 P.') __ FENIG, para fornecimento de merenda eseo4r o. 
crlrrlr:ada no ~dltal _n 001, 89 - FENIG, a SE;_t reaUzaci'adlr 
'l"'ft x1n'J dia. 28 de Julho_ do ano em curso. as l4:3o h ... ~ 
no gabint te da FENIG, eatuado no 2 andu do ed.ifteiÔ:.IQI 
..3 PMNI a Rua Dr. J\thalde Pi1:1~nta_ de Morae1, 52a 
,-1,i ld" o EDITAL com as e~p~c1I1~aço~ do mater..ai ·0~ 
, J.d encrntra-sc a d1.spos1ça~ ~os Interessados no t ,.. 
•eço cima mf'ncionado no horano de 14:00 às 18:00 h~ 

No··a Iguaçu. 12 de julho de 1989 
OctaciUo de Almeida Monteiro 

Presidente 

Srcreta.ria )lunkipal de Aclministra.ção 
C.P.L-~l.S. 

ANULAÇAO 

o Prc idente da Comissão Permanente de L1citaÇi,o 
Materiais e Serviços. da Secretaria Municipal de Adm..l~ P 
ção da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, CO?.-!ti!it~ 
que nesta data resolve ANULAR a licitação aberta atla~A 
de Tomada de Preços de n · 12 89 - CPLMS. canforai, ·• 
licitação feita através dos processos n ·s 02 -~930 89 an:; 
ao proce!.so n · 01 136 • 89-GACIV, para a aquls1ção de fp 
mentR.s, que deveria ~er licitado no próximo dia 18 d/~: 
lho do corrente ano, as 14:_o~ ho_ras. na sala. de reunião~ 
Comissão Permanente de L1citaçao P / Materiais e Sen1;­
sltuada à Rua Dr. Athaide Plmenta de Moraes n· s2a lle:1i 
cidade. Qua_lquer info_rmaçáo a respei!,O poderá s~r pre~ 
no local acima mencionado no horãno de 9:00 as l&:oo 1l\. 

Nova Iguaçu, 13 de julho de 1989 
Sebastião Lopes Viana 
Presidente - CPLMS 

JUíZO DE Dl!'ClTO DE :l'OYA IGl:AÇU 
CARTÓRIO DA Qt.IARTA YARA Ci \'EL 

EDITAL DE CITAÇÃO, 

COM O PRAZO DE 20 (VINTE1 DIAS. NA FOP..:L!. 
ABAIXO: 

C COUTOR ALíRIO GONÇALVES DE CARVALHO ;:. 
LliC, MM. DR. JUIZ DE DIREITO EM EXERC!C!O .. , 
QUARTA VARA CtVEL DA CCMARCA C'E ~OVA IG,~"': 
EST,lLO DO RIO DE JANEIRO, PC~ DESIGNAÇ.\O <, 
FCR11A DA LEI. ETC. 

FAZ SABER a todos qu1n,os o presente edltal ,:~t:. • 
àele conhecimento ti.verem que. pelo o:azo de 2' 1..-~ · 

dias, pti!lO mesmo C1TA O SR. FRANCISCO JORGE ROC?.: 
GUES E SUA MULHER MARIA ROSA PAULINA R09F:­
GUES, b:a.s!leiro~. ca:;ados respectivamente pedreiro e : 
lar, residentes !'\nteriormente à Rua Romani Dalari n.~ 
V!la Nova, nest.a Cldide e que atualmente se_ ~ncontram r: 
l:,:el ignorado. conforme certidão do Sr. Of1c1al de ~•:.. 
de fl~. 54. para querendo, rontes~ar cs termos da At11· S- · 
maríssima. em trâmites i:or este Juizo sob o n.> 1&5-ll. ;. · 
i:csta per RORACIO DUARTE TOME E SUA ESPOSA !!E.~ 
!'IA DE SOUZA PORTELA TOM€. em face dos mesmos " 
c,tados úU:Sentes, ficando d e s ~ a~vertid.os de qt.. r .. 
endo contestld'.1 :i. n:ão. se presum.r..t.c- aceitos ~D:-) r 

dadelros, os fa:os ,articulados pelos autores cart .. S5 l: · 
P. C.>, bem como rtcando jesde ji c:ient!.s e intmad~ ~ 
comparecer neste .ruízo, sito na Rua Juiz Moacyr }Jal:,_ 
t\.Iorado. sin.o. s 1s, 2 . .;) andar. EdH1cio do ~orum. Ce~. 
Nu\';i. Iguaçu, RJ, no prôximo dii 15.08 89. ~s 13:00 l ::!> 
quando será re1lizo.da a audié:ncia de conc1linçao. 1mtruç .. 
julgamento. ia;ob as penas da Lei. E. para que chtgll:" _ 
conhec'.mento Jcs interessados e não pcssam i:tº tutu!c; 
glf ignorància. man:iou o :rvnvt. Dr. Jd:z: que tos~e t~P · 
o ;,re.sente edital. em iguars vias de teor_ e fL'rm"' as ~­
ierão publicadas na iorm.1 da L~i e afixadas no 1~~ 
costume· Dado e passado nesta Comarc1 de Nora :o: 

E's,atlo do Ri~ de Janeiro. nos. tinc!l dias do mês d~i; 
do ano de m1t novecentos e 01t;enta e nove _ Eu. Ro;. -J 
l\,Iag::i~hães, Aux. Jud., o dat.ilografel. Eu. ta1 Alb~~1L\1~ 
R\.Je1ro da costa. TJJ substituto_ Al AURIO 00 

DE CARVALHO FILHO, Juiz de Direito. 

~t«X><><>~<><> ===-"c"o"s"',,"'tN'°,a-<>o<>s<><>iXHe><H><><><><><><"""., 

! - ~l='.:\'lfO ODOtHOLóGl(O ~:,pF,(lf' n f I'" : gfr°~~1;;~}to~ucA f 
~ SAMOC o 

=~CAl!E g 
Dr. IVàl'J PONSF..:11 

MOTEL BRASIL 5 
CORl'A 1 F~c:;pr- "'TAT_JDAOE~ onoNTOLOOI( _,e MO :PIO DA FAM1LIA 
PATRONAL INPS 

C'Gí' ~• :> ?~711~4·1 of"l-14 g INCRf, 

0 Dlfu.!AMENTL DAS 8 AS 19 HORA~ _ ESTRADA FELICIANO &ODRE N.- J. ~iW'~tNICAS g t, .SQt IT.\ - E...;TADO DO RIO TELEFONB 7 lv-2E04 DENTl>SEPVES _ SEDEG 

~ ~~= "'' :x,,:,<,~ 
o, ~,o...,~ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA tm 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 

1 VARIADO ESTOQUE PARA TOOAS AS MARC-'
5 

l... ~. 
r .lê i:: 

:,,.. - B. 

JOCI~ 

.1111·0 
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ITAL DE CITAÇAO. 

IZO DE 20 1 \°I~'n:t DLIS 

iRio GONÇALVES DE CAr.,.: 
IZ DE DIREITO D! !:Xi?' 
.EL DA CCMARCA rE Kuí.'. 
OE J.\:-.-EIR'J. PC~ ~E:,.;; 

Df 22 ,\ 2s DE JULHO DE 1989 

Falece no R!o de Janeiro, uos 47 _unes ~e idade, o Sl~. 
A t - ceni negortante e pe~soa muito e~h1113da em no~ 

n o_ruo 's Ar:tonlo cervt era casado com a Sra. He-
;/r.:1~~:.cn? Ce~•.•i ~ c!r x:1u ~eis fl hoi, quase todos menores. 

-::-

N<' domingo, dia 17, em partida j1spulatla no Estádio 
F ..... nci-.co aaroni. o ~parte CJube Iguaçu sagrou-.se_ ca":t 

eão do Torne!o Int~;·municir:il. ao de~rotar a equipe o f o de Maio pela contagel'll: de 4 a l. _ O t!me do Ig.u 1_çu. qu~ 
u~nqu;stcu O tJtulo merecidamente, Jogou COf!l Joao. Octa 
ciÍio ~ Sancho; ~1oacyr ,Permmiol, Mlca e Laza!o; caxan,­
tu 1Cristo1, Velha. '!'ião tMcacyrJ, Jardel e Chm\l 

Nomeado pelo Presidente da RepUb~ica. ~ume , o go• 
'\f'' no fluminense. interm1mente. em razao do 1mped1_me,::-to 
de Comandante Amaral Pelxoto. o Dr. ~fredo da SH\ia •· 
'\'es A solenidade de posse ~e deu no d1a 17. segunda- feira. 

- ::-

o Cine verde :tnunciu para sexta, sábado e domingo 
121 22 e 23 de julho 1. o drama Prince'!a do Eld~r~do) co~ 

~elson Edd,y e Je1nette Mac Donald, e o tn1c10 do filme 
em sér.e cs demônios un luta. 

CORREIO DA LAVOURA 

BANCA DA BIBLIA CONTINUA 
NA NILO PEÇANHA 

João Raimundo Soares agr,ldece. por este V"'iculo. ao 
Prefeito Mun :cipal Aluí,io Gama de Souza por ter deter• 
mincJdo, .ttr~wés do Decreto n" 3. 840, de 12 de julho do 
corrente ano. que tocfos as autorizaçõe-s para o c<'..mércio 
.:unbulc1ntL' de literatura religios..i. serão feitas, exclusiva• 
mente, pelo Chdc do Executivo. João Raimundo Soares 

chegou a perder du s de 5Uas bancas no período da lnter­

ventcria, e agora estava ameaçado de perder a única que 

lhe re~tara. a da Av Nilo Pec. :nha, :;ituada em frente ao 

n 23. no trecho e-empreendido entre a A,· Marechal Flo­

r ano e o Calçadão da A,. Go,· Amaral Peixoto. O De­

creto do Prefeito Aluísio Gama su' ,.ou l deci .... ãc dc1, SE"~ 

crctâria de Tecnologia, Indústria e Comércio. Lucília Gi­

mene:, de retirar a banca de João Raimundo daquele ponto 

central da cidade João R,limundo conseguiu e seu inten to 

atran:s do apelo que dirigiu a \'ãrios políticos. entre depu­

tados estaduais e vereadores de vários partidos. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTa\S, OLEOS E PISCHS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLA~ E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAiúVA. 03/55 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONFS: 767-8384 E 767- 8388 

SOCIEDADE EDUCACIONAL CAMPOS SALGADO 
BALANÇO PATRIMONIAL - 31.12.88 

1 

ClRCULAIHE· 

Caixa 

ATI VO 

Banco N•.tr.on1l E A 
Cal.x~ E-ccnóm .ea Fc:deral 
Contas a Re ... =>r 

HRMA ... ',ENTE. 

Equir,ament,~ Eletrõnkos 
Imóveis .. 
lml·•eis err: Construc-ão 
Instrumento~ Mu!•c-:ii: 
Marca e Pa~entes 
?,iuve.-s. ütEnsíli.o~· e lnstaLções 

CC~!PE:.SAÇAO 

3€4.992.65 
12. 662 .39 

9 .226,25 
3 839.25 

200. C00.00 
300 000.00 

113 ~JJ-~3 
., ~::.,.>O 
S3S.18 

300 000.00 

390 . 720.5! 

914 515,41 

1 305 236.95 

71 130.00 

PASSIVO 

CIRCULANTE: 

Contribuição do PIS a Recolher 
FG TS a Recolher OPT .. 
Obrigações a Recolher IRF . 
Previdéncia Social a Recolher 
~alários a Pagar . . . . . _ .. .. 
Seg. Acid. do Trab. _ Recolher 

PATRIMôNIO UQUIDO: 

Patrimônio Líouido Inicial ~ 
Variação Pntriinonl·ll 
Déficit a Compensar 

COMPENSAÇAO: 

26.835,15 
148.200.00 
127. 774,50 
257 355.56 
561 570,82 

3 650.19 

2.27280 
848. 071 76 

< 670. 494.93 J 

Ci:'.>nce~são de Abatimentos e Gratuiclade3 

1 125. 3R7.32 

) t 
179 . 849,63 

1. 305. 236.95 

71 160,00 

DD•'ISSTRAÇAO DO RESULTADO DO EXERCICIO DE 1988 

e. A e 
d 0 A 
d S 
( -e uai:.. 
ê_ L nsar 
• r S 

e 

a 
,,_ 

e E',, 1
• :ne to. 

lhk 

d:.:id.. e: Propaganda. 
r,.. ri e etJ.r:a e !:~'1.nu~ 

"' o A 1 ;:it_ do rrab· 1ho 
r ~ jr- r - e1 º"" 
r. c!1.d e Ar. inaturas 

J l 

cao 

RART0~0'1EU FERREIRA DOS SASTOS 
RUA FARANA, 470 MESQUITA 
tfCVA IGUAÇU-RJ - TEL _ 
Te Cont CRC-RJ 018971-3 - CPF L1lt2)2237-20 

47 022.67 
8S3,0l 

905 v05.31 
150 699,-13 

-1 7'7') 77 
n,o 

8 292 25 
•9.057,31 

913 497 28 
1(5. ooc ºº 

4 )07 109.95 
:: 876.lo 
"'- t'65 20 
6 a >. -o 

7 421 )50 35 

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1988. 

133.555,42 
1 248.000.CO 
5 170 oco o., 

2C0.00~ 10 
6· O '9 H 

7 422 050,35 

SOClED.\DE EDUCACIOSAL CA,lPCS S.\LGADO 

CARLOS ALBERTO OE OLIVEIRA 
Presidente 
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SEM VERGONHA 

Sou \~1qabvn<lo , arin1 0<11.0 

horrosamente delic;r :J., 

(Pan IARA) 

o que ão m~ d~l fuluro nr, mr-rcac!.o 

Dar beijo~ 
diddir ahracos 
e r l pré1 lá de drmod,,. 
d1:er te .lmo então 
não l"lteci ..., nem di=er 

Sou '-àltabunc.o Cc.""inhoso 
honroc:.;mer e dclicJ1'-. 
..,i que não m~ da fut u no mrrcado 

N,~ o !"e ilSsustem com 1 Forma 
ec:.se poema n?io se dr ine n,1 estruturél 
( n.:i altura ou largura t <ls palavras} 
!ó:Omente em suas asas 
t'Ill u) delinqüência -;entimental 
no ~eu pr....,1eto ornamental 

Sou vagabun'J.o carinhOjO 
h~~ros.Jme:nte del:ca:lo 
o qtie- n1o me: dâ futuro no mercado 

E se tal impulso juvenil 
num jorro de adjeti,·os imaturos 
não agrada ao leitor 
paciência 
é que sofrer de amor sem ser ridiculo 
é no minirr.o rasurar o meu currículo 

VICTOR LOUREIRO 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
& F.) .,BAS CENTRÍFUGAS 

0 • ~ 'TlLAÇÃO / EXAUSTÃO 
e c~"-'<.!'.IS OE AGUA GELADA 

• SlSTEM-~S CENTRAIS DE AR CONDIC!()NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

o ';:vJARAS FRIGORÍFICAS 
FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRJGERACÃO 

COM FLUORADOS E ~H3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

1 

1\ 

-~ 

~ ~ - ,~ 
i;1"l 

•V 

Publi~ue o ~~~,m~c de i!!:J Er:::presr 
rio "(crrc'o ,,!'> 111·1'·-~c1". '"'· 767-272: 

ORGA~IZAÇÃO PE EMPRE~!\.S -
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITORIO, RUA Profa. VEl'.INA CORREA TORRES, 
230 - 10.0 ANDAR - TELEFONES: 767-1747/767-76'!1 

(SEDE PRÓPRIA) 
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"a" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCÓ 

Ano X'.\.'.\.IX - ,o,·a 1,cua('u, 22 7/1989 - '·º :?.00IJ 

1'-ESTF. \IUl':00 ESTR,\:\IHO DA FILATELIA 
(XVlll 

'·Em 1865. Monsfrur Herpln fundou em Pari~ A prJ_mrlra 
:isrnc-ta('ão de fJlatellstas do mundo, a SocletA Phllatellque. 
ujo cbJt't1vo ua unir os aficionados para _a troca de ln­

fcrmaçêes e r.5tudos sobre a fllntelh1 e, prtncJp1lmente. p:ira 
de~cn,·olver o comércio de selos A ~ocledadc estuda\'a os. 
-Jc,s, b•t-0 (. rlaJ:'iifirava-o.s, media mtnuctosa.mrnte a.~ :suas 

dimensões fquc variavam por e a u s n das imperfeições de 
np1c~-ã:-1. not1t-a :is marcas de âgua do papel. ordenava-os 

ror Eéries etc A partir de então. as sociedades filatélicas 
multlpllcarnm-se ,·o.pldamente: ao lado ~as regio_nals e na­
J0na1s - rm i,reral unid:13 rm federaçao - ha aind1 us 

int<rnacionaJ.s Realizam per1odJcarntnte congressos, coló­
quJos. tertúhas. expo.,lc:õc~ r f'ncontros, mwta.1 delas editam 
ceria prever e~ta evolução Sir Rowland H!l!, o inven~or do 
~\·J:":is e$pet"ailiz..'ldas e particlp•Jm dos leiloes. Jamn1s po­
-'- o postal Qu.indo obsen-av.1 o na~clment? da filatelia. 

r l"lou-se C'ét,oo, poi.! Julgando que a quan_t1d ide de scJcs 
o mundo pud~e lllC"Jnçdr o n~rnero de .:iOO c'.\emplares. 
ao consjderava viavcl a pos..,.1blhdade de colectona-los, por 
ausa dest:l quantia "'exagerada" cem anos depois do J'ln­
imc-nto do primeiro selo. havia ma.is de 200. 000 selos ca-

1.llO~dos, quantia que :i~mentava, em médJa. à _razão de 
eco selos per ano. Isto Jamals as.sustou o.s filatelistas. que 

ranHormanm .1 nrW de colcc1onar srlci no "hobby'' mais 
fundido do munrJo. 

(continua) 
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• 'Neste Mundo Estranho da Filatelia" Com este titulo, 
-~rtht:.: Barroco, ve~ ccnt~ndo _ em forma de- capitulas um 

uu1.:o do destnvolnmento histonco dos ~en1ço...- posta1s no 
?rastl. Isto e, transmitir culi:ura E cultura e saber de tudu, 

m pouco ... 1Jornal do Selo. Nº. j2 - Rio de Janeiro, Fcv./ 
Hr.J. 1989l 

\ 
• Continuamos recebencit., cumprimentos pela publica('ão 

v.:. r. ... ..-sa ROCADA No 2.000 

A Cir •~r ól o Clube F.: ... t~;1co e Num.iSmàtico d~ 
-<m;na. \ •- ... r 1vc..s de . .;;eu p. l'!-,dente a presença de Vo:;­

... a s~ nho1il 1.:.Jm a f'inJ.lidade de para.benizá-lo pela duo­
.JlL~ma coluna filatclica. 

A epitom.- J.prcsrnlada J)\Jr Vossa Senhoria encerra a 
x;X uénco ~j~wr "ª _j lcng:> de duas mil colunas f1la­
_.icas. 

Sem majs, ·e}teramos protestos de alta estima e elevada. 
cnEfdera~·ão. - Professor JO.!'ê Antonio Bittencourt Fen•,,z, 
:c'-1dcnte 

·prezado Jornalista Filatélico: 

CO!ccionar e uma ute; todos nos conhecemo.-, esta o1t1r-
2:•1111. No e a,. o ".ia F'ilatt:lia. porém colec~onar é mwto 

mais do que uma ari.e: é um,a técnica delicada, apurada, 
1.bficU'' Cda Semana llu.str3da n . .::i 255 - de 1011982). Com 
n.n:le deàic:içãc. e perseveranç-a. duas mü \·cze.s, desdl' o 
~tante ano tle 1950, Arthur &Jrroco deu noticias. di\·ulgou 

traru;m1t1u ensinamentos 30bre a nos.sa Filatelia! 

~·\ Diretcria ria .t\s.sociaçao Filatelica de Joinville. em 
ome dos fila~ieJistas Jomvmenses, cumpnment•.1 e felicita o 

_rnado compa..'lheiro - Saudacõts J,)latélícas. Célio Colm. 
?re.!1de-nte; Bruno e. Ehrhardt, Secretário". 

~ "A tua l.iteratura é .1::emelh1nt(! a cor das esmeral­
.J..S , no dir::r b1blico dcs Salmos do Rei Da\·1 Que Deus 
e Jbcnçõe oo tua m:.s:sáo de d1tund1r es.se balsamo que se 

t..hlm:i Fj atlilJ. no .!':C'iO da juventude' - Pastor Jognon­
.. ur. C x Jr - Ftrt Wor h. Texas - USA. 

(continua) 

-o- -0- -0-

• s~~o F..nden. o: - Cal:\.,l po..-tal, 77.170 ~ CEP 26:J0l 
,ova lguaC'o-RJ 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-272.5 

A MAIS COMPLETA LlflHA OE 
ARTIGOS OE,.TIIRIOS. 

HOSf>ITALARJ:S E CIRO"GICOS 
GRANDE v ... RIEeADE Oi; ~1i--n .... .i 

A.BOOMl,U, IS_ flJ.'-.IOAS, ~~0::>1., '."CS 
DR SC"i-Jll_ IORt-::•i-~OtCOS) é 

,-".GORA PARA MEU10!-1 C. il:NCER 
?-OSSOZ. CL!EN'lê.S., TCMOS 

?éOICURE 

~-NOS UMA VISITA E toRHEÇA 
, OUTROS ARTIGO:S 

( 
'1 WE BFE.UI: ENGLISB - PXll3 2'.l6t 
....: -ENTAL CIRúRGtCA NOVA ESPEHANCA LTDA. te!. " 

~Av.Marechatflorf■noPeu.oto.2166 N.l v1·»...:U. 761n41 

~ORREIO DA LAVOURA 

MULHER 
f'tRIAS Lll( Y RIBEIRO 

CCll:,Olf.\ DELICIO~,\ 

V~(!lOS esquen!ar o trio do inverno com dcLc1osas sop\ls 
encr_geticas que vao aquecer o s~u organi!;mo Ai vão dum. 
receitas que recuperam :i.• tnergia~ de qualq•1er crtstao. 

SOPA E:NERGtTICA - 14 de xícara de manteiga ou 
mr.rgartnJ, 5 alhos porros <você encontrn. nas feiras>, 4 ba• 
t1:1tas grlndcs, sal a go~to, 6 xícara., de cald > de gahnha, 2 
x1car:1~ de creme de Je1te, pimenta do reino a gosto .saL-r,1-
nha p1ooda e cubmhos de pão torrado. · 

M~DO DE FAZER - Num a panela grande derreta a 
m: nte1ga . Junte os albas porros csomen~ as par:es bran­
c~>. tampe a Panela e deixe refOgar par 10 minutos em 
fogo ::mi.xo. Junte us batatas em fatias finas, o sal ~ 2 xi­
caras do c_1ldo de galinha . Cczinhc ,até que as batatas e.s• 
teJam macias. Pa.3Se tudo no Jiqutdtficador Coloque na pa• 
nela no,•amente: JUnle m-.li.-: -1 xicaras de caldo de galinha 
e o creme de leite, aqueça bem. Verifique o tempero, junte 
~ piment:l e a ~ulsa picada. os cub,nhos de pão torrado e 
sirva bem quentinha. 

fOFOC.\S D.\ T\-: 

* Ape~:ir dos boatos, :1 atriz Maria Zild•.J e.!-tá muito bem 
de saúde t.: deverá estrear na ncvela 'Ion :Hodt.~. * Ht:r.1n­
~ueta Br1eba tera atuação des.tacada. na novela Qut Rei Sou 
Eu?, no capitulo 14.7 * Pele ccntinu•.1 circulando em Sio 
Paulo com vãrios modelos de roupa em couro marrom. Ser:i. 
Que ele está lançando a linha towboy? * Regina Duarte 
recebeu uma proposta miltonãril. da Sadia par a gravar u 
ccmerciul que comemora a.s 45 anos da empresa. 

C VALOR DAS VITA)llNJ\S 

Ccntmua.nd-:> :1 orienttr as mamã.e!:> sobre o valor da~ 
vitamir.:is encontrad:1s na aliment1ção. falaremos 1:toJ_e ::.obrt· 
a Vitamina D, que e md1spensâvel a fixação do calc10 e do 
Jcsforo durunte o crescimento ósseo ~ a vitamina antt­
raquítica. O raquitismo se manifesta na criança ])Dr defor­
mações ósseas devido à ma utilização do cálc10, causada po~· 
cor.sumo insuficiente da Vltnmina D. pouca exposição ao sol 
ou oor esses dois fatores 110 mesmo tempo_ A mulher gr-7.1.­
vida também precisa de uma boa reserva de Vitamina D, no 
f1gado, para que ~eu filho possa receber durante a amamen­
t,,1ção a qu1ntidade nece.s.sárla e não venha a sofrer de rz:­
quitismo . Você pode encontrar Vitamina D em sua própria 
allmentaçãf) Se cons~mir em grande quantidade legumes de 
folhas verde-escuro. No entanto, o cãlcio tem sua fonte mai:-. 
rica nos. alimentos de erigem animal. como o leite, os queio~ 
jo:-;. os peixes pequenos. comidos fritos com su,a,s espinhas, 
figado, carne de aves defumadas ou frescas, rim bovino t 
c ... n1 ~ rc c1brlto. 

* ,·ou i icand,o por aqui ma, \·oJto sábado próximo, 
Deu:. quiser .Até lã. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

DE 22 A 28 DE JULHO DE 19.,) 

1 

L t ~- l_jl,_) MCt 1t. 

AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOSDL,MON~ 1170-NvVAIGUACU 

LICENÇA DE CONSTRLIÇJI.O. LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUl\lENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇ!l DA LIBEltDADE. 841 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacbnais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para prr:saites 

TELEFO'-ES: 767-7272 E 767-7849 
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~------------------
Funerária São Salvador Lida. 

- l\lATRIZ -

RIJA DO~l WAL.'1OR. 17 - 'iO\º \ IGl .I({' 
TELEFONES: 767-05'.!9 F. 761-0124 

CONVÊ~IOS: INPS. JPASE. Polin ~1,uur 
Corpo de Rombeiros. Ca--:,1 ~ da A;rnha, Petrobr~ 
M_inic.tério Uos Transporte~. Compactor, Pedreira 
Vignl S. t .. ~finistério do Exe.rc._rc. ':.:~nce~. on~ 
do$ serv1ços funa,1uos dos cem1tér1os púbbCCS 

Nova Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Centrai e fxlr!ção: 
1 
' 

! Av. ÂbiliP AuguHo Távora, 3.793 
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DE 22 A 28 DE JULHO DE 1989 CORREIO DA LAVOURA 

1 
1rio JnformaJ 
B\°E BYE 

Encerramento do festival que durou quase dois meses, 
fm torno do aniversario do co,un~ta. 1-·01 no domingo que 
pa.s.:.ou, no S1tlo dos Coqueira.1.s, da Rodeio. na Estrada do 
Amba1. em M..lguel Couto. Pedi ao mulherio: cVenham de 
chapeus, com flores e laços Mult.as atenderam o ped.ldo. 
Foi um dJa agradavel. 

o Sitio. que passa por reformulação total. reuniu u.ma 
grande fat.la de convidados. Os que quiseram, ficaram sen­
l~dos na \'&randa onde colocamos mesinha» da Coca-Cola, 
toalhas brancas e flores do campo. Outro gruPo ficou em 
mesas perto d.a piscina, ao ar Uvre, enquanto outros se di­
vidiam na sala de Jogos. cartas, sinucas e pingue-pongue. 

Valeu. Um clima descontraído e um astral dos melho­
rt~. com pessoas se confraternizando. Na cozinha fa comi­
da feita no fogão de lenha 1, Janaina, Marl1 Martins e Mara 
Coelho. Tudo supervisionado por Natália GiehI. 

C/IDERNINHO AZUL 
l - Aparecida Furtado Nunes levou o bolo de chocola­

te. mais uma vez o coral de Parabéns pra Você . Chamei 
Daiva Savoia e Pau.lo Roberto Moratório, que estrearam ida­
de esta semana. para apagarem comigo as veltnhas do bolo. 

2 - Com essa festa do Sítio, i.erminou o festival deste 
ano. Arnaldo Ramos e sua bonita madame ciceroneadas por 
Jean Kuriak. Eliane Borba Nunes com Marco Aurélio. con­
tando as novidades do baby Luiz Antonio Almeida com 
grupo: Nadir GJulart.. Silvania Lima Almeida com Elias (fes­
a:Jando um ano de casados), Jurandir, que é Goulart. 

3 - Etevaldo Brandão dizia que Elymar Santos canta 
na festa caipira do Patronato, final da semana que vem. De­
vo lembrar que a festa é tradicional há muitos anos. 

smo 
~uzete Aquino, que circ~lou no ,_movimentado almoço de 

dommgo com grupo de Ovias, estreia nova ida.de em agos­
to. Suzete ganha também placa na Parede da Fama na noi 
tf:' do dia 14 de agosto, e Yvonne Belém e Zezé Belém d; 
Azeredo, presenças fest.eJadas no Sítio dos Coqueirais da 
Rodeio. Gerson Azeredo com eJas. Eliane e João Baiista 
Barreto Lubanco. Aparecida (de chapéu com fitas nas co­
res francesa, !10m~nageando os 200 anos da Queda da Bas­
tilha 1, o bonitão Ricardo Pereira com a namorada que é uma 
~raça. ~~m eles, os f~millares. • Foi uma festa estritamen­
~ familia. ~nto e cmquenta convidadoo (muitas crianças) 

cncutaram Ja .cedo, com o ~l. tímido na manhã, e na tarde 
com o sol mais forte. Os ulhmos convidados saíram altas 
horas da noite, após o jantar. 

PLACAS 
O que se comentou no almoço domingueiro: marca.dís­

simo para agosto. 14, segunda-feira. no elegante Times Bar 
Club. o coqueteJ de inauguração das novas placas da Pa­
rede da Fama Entre os homenageados: Jean Kuriak ca pla­
ca colocada no ano passado .. foi roubada! Quem a roubou? 
Sem_ a S~tland Yard sabe .. _ l, Ione e Aldo Pereira LUY 
e Joa~ Tavora, Idi e Antenor Raunheitti (já mudaram' para 
a _no_~a casa. perto do ,.Jornal de Hoje1 e da Sesnt) Ma ali 
R1~e1ro e João Henrique Amaral. Maria Manoelina' Sinfões 
;e;~ei;am~f;ata, Cristina Mascarenhas, Yasmim Moura e 

ROTAÇAO 

,.,. Jorge Ab!ão, Edson Tavares, Hercl11a Moreira• com Fa­
.inho Brandao e Ali~e Alvarenga, Cleber ReiS, Bernadete 
e Jorge Melo com os filhos Irion e Isis (eles receberam para 

uzr•••a. -· 
, . 

CINE IGUAÇU "A p · Jh- ,, _ - rmcesa Xuxa e os Trapa• 
.-. oes -. produçao brasileira. com Xuxa Meneghel Re t 
"'•gao Dedé Sa t M z . na o Ho . . . 1-h n ana, ussurn e acarias. Censura livre 

F 
rano: J . - 17h - 19h e 21 horas Pra a Ant .. 

fores Teixerra. Tel. 767--0249 . ç onra 
CINE VERDE "C ·d·J D cem P 1 H . - roco r o undee" (americano)' 

d 
au C9an, Lrnda Kozfowisk e Mark Bium "E t 

Se a Carne" ( . fº ) . X a­
tht:r Wav pornogra ico . com Kimberly Carson e Hea• 
16h'5 ,ne. Censura: 18 anos. Horário· lih - 15hi5 

' m - 18h35m 19h35 21h05 · p m 
dade. Tel. 767-?26i~ m e m. raça da Liber-

( f,lm<;f~E CENTER 1 - "Corra que a polícia vem aí" 
Presley eêventura_ policial). com Leslie Nilsen e Priscila 
l9h ensura lrne. Horário· 13h - 15h _ 17h _ 

e 21 horas. Iguaçu Ce t A ' M 
Pcixcto. J i80. Te!. 768..()

76
;_er. \ · arechal Floriano 

CINE CENTER 2 _ "N· · • . " 
çêtc americana C tnJa dos N .n,as ( produ.-. 
17h - 19h e ). ensura. 14 anos. Horário: 13h - 1 5h 
'ª~º Pei>oto 2\ ~sºo'ªsTlgl u7açu Center. Av Marechal Fio-

. · · e. 68-0767. 

CINE CENTER 3 "I d· J 
-dd,.." ( filme do ronsa d n_ iana ones e a última cru ... 
, en Sp Ih . gr~ o diretor norte-americano Ste.-. 
holrn Eu::~ J C cem H~rnson Ford. ~e~n Connery e De-

1 Rh • 20h30 en~ura li anos. Horarro: 13h - 15h30m 
f'erxoto. l.480mTelgu;J~.Q~~;ter. Av. Marechal Floría:,o 

a Inauguração da loja Berjô no início da semana) Edna 
Regina da Costa Moratório com o sempre Paulo Roberto 
que e Moratório fele reun1u esta semana mais de duzentoS 
amigos para coquetel na futura discoteca • Disco Club Ro­
cha Sobrinho , era d:1 de aniversário,, La.erton Dias e Eu­
nice Dias dos Santos. Antonio Carlos Mellllo e a bela fUha 
Luctlene fAparecida estava vlaja.ndo para. o Interior pau­
lista L • Os jornalistas AJberto Aquino, Adão Costa e Aida 
Lobo em papo animado, Jayme Bittencourt comentava. o 
show de Fafá de Belé-m, que lotou a Rodeio anteontem. • 
Nina e Paulo Machado com a filha Marcela, Glória Jean 
super produzida. e Luiz Santos comandando o som, multo 
samba e mú.slca brastleira. 

DOIS TOQUES 
Cristina {linda, de branco e com um chapéu com viole­

tas em grande estllol e Frledheln Hahn com o Peter Se­
bastião Costa Uma com Lucy Conceição Mttrano Lima e 
grupo divertido reunindo filhos e netos... Nadlr Freitas 
Lisboa <que recibe na noite de hoje para jantar, dia de seu 
niverl, Elza Freitas Barbosa, Everaldo Verok, Mau.ro Braz 
Glehl que levou alguns convidados para. andar de charrete 
nas lmediacões do Sítio. Marll de Carvalho, Florentino e 
Jacy com Vicente de Paulo Manso (é hoje a tarde de coq 
em torno dele no Times. das 14 às 18 horinhasl. Iracema 
cde chapéu com flores) e Nll.son Moura, a engraçada Anolga 
Silva, Armando Aquino com sua Sarah Carla Mar_lene Ti­
noco de Carvalho de novo namorado. o Jorge Lmz Costa 
Saraiva. 

RODA-VIVA 
Alberto Aquino, de escritório novo, produções, shows e 

empreendimentos. Fica na esquina de Treze de Maio com 
José Hipólit.o d~ Carvalho. O menino talou do assunto no 
almoço de domingo. . . Jorge Camer fotografou tudo e to­
dos.. Dilma Damasceno, presença rara nas acontecên­
clas. apareceu e ficou até o final. .. Já o Otávio Coelho aju­
dou a supervisionar todo o andamento da festa. 

TRIBUNA 
Tribuna de Honra' é o nome da mais nova casa do 

Grande Rio. Kleber e Everaldo, os sócios. Mais uma opção 
oara as noites movimentadas da Baixa.da social, Fica na Av. 
Nilo Peçanha, do outro lado da Rodovia Presidente nutra, 
no Bairro Metrópole ,ex-Rancho Novo). 

EXP/\ 
Wílminha Pinheiro com o João, Renato Luiz {que não 

oára, está sempre em atividade). Passaram o dia todo no 
Sítio. O que eu soube: a loja 4Romeu e Julieta .. no I guaçu 
Center, inaugurou exposição de Iuna Macera. Luiz Vla.nna 
e Orlando Raphael. • Lêda e Edgar Marques estão na ci­
dade. Moram atualmente no Chile. Contando maravilhas 
de lá. Estou com saudades chilenas também. • Oswaldo 
Forty entre os homenae:eados do Troféu Destaciue, em Ca-
xias, noite de ontem, Sanderson Pimentel de Barros entre 

os laureados da Baixada, apontado como empresário jovem. 
• Clrurg-ião plástico José Maria de Azevedo e sua Luz, pre­
o;ença~ aguudadas hole no coquetel dP Vicente de Paulo 
Manso. • Ramiro Antonio Fernandes é o <Comerciante do 
Ano,,. Foi laureado ontem fsexta-feira), em solenidade que 
teve lugar no salão nobre do Nova Iguaçu Country Club, a 
partir das 20 horas. sob o patrocínio da Associação comer­
cial e Industrial de Nova I1;uaçu. Sindicato do Comércio Va­
reUsba de Nova Iguacu, Clube de Diretores Lojistas e Ser­
viço Social do Comécio (SESCl. 

LE MOUSTACHE 
5>-Feira: O FINO DO SAMBA 

No melhor pagode de Nova Iguaçu 

6•-Feira: MELLO'S MEL 
O puro country music 

Sábado: A FLOR DA PELE 
Venha ouvir, dançar e cantar os sucessos 

dos anos dourados de 60/70 

Domingo: MARCIO E MALENA 
Um cantinho. um violão, uma voz, que sedução 

E MAIS "TRIO HORA H" 

AV. SANTOS DUMONT. 1.170 - N. IGUAÇU 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOM!C!L!O 

Recebemos "tic1<.ets" como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalínho 

RUA DR. THIB,\l;, 20 - TELEFONE: 768-3>60 
CENTRO - NOVA [GVAÇL 

CHURRASCARIA. 

RODEIO LTDA. 

.PAGINA 7 

APRESENTA: Quartas-ferras - seres•a 
Sexta, sábado e domingo - espetacular show com 
o elenco da Casa. Música ao vivo para dançar 

Rodovia Presidente Outra. Km 14 
Telefones 767-:-1662. 768-1759, 767-3982 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD !.llSCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇAº 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km 11 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

TR.6Y. MARIANO DE MOURA,95 ·NOVA IGllAÇU·RJ. 
C.G.C.(IIIF)3J203 557/0001·53° IIISC.EST.83198435 

~ ­

~ ~ APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 
COPA 7 E FILHOS DO cORRó 

GRUPO TUDO EM CASA E EQUIPE GLOOS 
- Damas NCz$ 2.00 até 22h30m -

Amanhã (domingo) - "Arraiâ Ferrado" com conjunto 
de quadrilhas com prêmios para 1 °. 2" e 3" lugares -

- Crianças grátis -
A noite: Grupo Tudo em Casa e Eq. Gloos 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.385 - N. Iguaçu/ RJ. 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO i>O RIÓ 

ALCÃ~\j~lij3Q! 
MODELOl EUROPEUS ' t 

E AMERICANOI · 
MODELA SEU_ CORPO f 

. taM.ELECANCllt ' 

À -,Â lll~l\ tl\ll DO !ti 
Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 



GABRIEL JOÃO JORGE, El-l>Rf-llDENTE 
DO IGUAÇU E DO VOLANTES, 
MORREU NA OLTIMA 2.ª-F.EIRA 

Com o ca1:-..ão coberto com a!- bandeiras da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu e da Associação Atlética Vo,­
lantes - clube este do qua] foi fundador e benemérito -. 
foi sepultado na Ultima terça-feira, às J 6 horas. o veterano 
Jesportista iguaçuano Gabriel João Jorge. Gabnel falece u 

l o;l última segunda-feira, precisamente às J 8h 1 Om, no Hos­
,>ital São José. 

Ao seu sepultamento. ocorrido no Cemitério local. 
ompareceram inúmeros desportistas e pessoas da socieda­

de de Nova Iguaçu. destacando-se, entre outras_. a presen­
. a dos senhores Adernar Costa. Antonio A parecido de Oli.­
• eira ( que fez a última saudação ao falecido). A lbert_o Luiz 
Je Oliveira, Ayrton C arvalho, Olavo Leone, Benedito R.1-
:eiro de M iranda, AJberto N ilson Ramos. O smar Correia 

Lima. Vereador Altamir Gomes. Sérgio Luiz Reis do Cam­
,-)O (Careca) e Fra ncisco M a rtins M aciel. 

NOVA IGUAÇU PROMOVE SUA 
1 MEIA MARATONA 

A Secretaria Municipal de F sporte, Lazer. Turismo e 
Cultura e os Corredores Unidos da Baixa da Fluminense 
estarão realizando. no próximo dia 30, a partir das 8 horas, 
. 1 I M eia Maratona de Nova Iguaçu, com apoio da Luwa 
.. Aotos Veicules e do "Jornal de Hoje" . Os vencedores re­
c_eberão prêmios em dinheiro, além de troféus e meda lhas. 

A I Meia Maratona tem o percurso de 21. 097 me­
tros. com largada e chegada na Av. Getúlio Moura, 180, 
centro de Nova Iguaçu. A s inscrições poderão ser feitas 
·;o mesmo local. mediante o pagamen to da importância de 
·i cru::ados no\'OS. 

? REMIAÇôES 

As premiações serão oferecidas na seguinte focma: 
:nedalhas para os 80 classificados da categoria masculino 
,era]; medalhas 13ara as 20 classificadas na categoria fe .. 
ninina: medalhas para os tre:s primeiros colocados de cada 

e. a tegoria de veteranos; troféus para os cinco primeiros co­
locados também em cada categoria e um prêmio em dinhei­
, o -ql)e. serj _ distribuído aos três primeiros{as) colocados. 

Os troféus serão oferecidos pela Secretaria Municipal 
Je Esporte, Lazer, Turismo e Cultura e os 200 primeiros 
!lscritos receberão cami'setas. 

LICENÇA DE CONST RUÇJl.O. LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEIT URA E CARTóRIOS 

DOCU~iENT OS PARA ESCRIT URAS 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

l AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 

' Yà ., 

\BACÂRDJ 
\ O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOU RA 
~ tJAÇU ,RJ ) 

DERRUBEMOS A NOSSA BASTILHA 

O mundo mleiro comemorou d 14 do 
mê:s em curso o Bicentenàrio da Revolu­
ção Francesa, que culminou com a tomada 
da Bastilha, cuja vitória trouxe para toda 
a humanidade dias de radiantes esperan­
ças de Liberdade e Fraternidade. 

Duzentos anos depois daquele evento, 
ao estudarmos as suas causas. facilmente 
se poderâ estabelecer um paralelo entre a 
situação do povo francês e o que ocorre 
em nosso País. N a F rança. o povo, não 
podia mais suportar a fome e a miséria que 
lavravam no seio da sociedade, exatamen­
te o que ocorre entre nós. enquanto polí­
ticos e te.da a Corte de Luiz XVI a tudo 
assistia m com ind iferença . 

Não é necessário irmos alêm da fron ... 
teira do nosso E s tado pa ra sentirmos a ex­
tensão da degradação mora l a que che~ 
gamos. 

Tivemos aqm per to de nós, há poucc 
tempo, a Prefeitura local t ransforma da em 
um feudo da familia do P refeito P aulo 
Leone, que para isso contou com a una ni­
midade dos vereadores da Câmara Muni.­
cipal. 

O Congresso Nacional. igualme.nte com 
o que ocorre na nossa Câmara de Verea-­
dores, não está preocupado com o que 
ocorre na Baixada Fluminense, bem como 
na nossa outrora Cidade Maravilhosa, on-­
de as doenças endêmicas avolumam-se as-­
sustadoramente. Pelos dados oficiais, um 
caso de lepra se manifesta por dia entre a 
população. E agora , com o aparecimento 
de um surto de meningite, o que as a uto-­
cidades sanitárias do Estado tentam ne­
gar. porque não dispõem de vacinas para 
debelar o mal. e nem recurses financeiros 
para importá--Jas. 

No terreno do ensino é simplesmente 

FRANCISCO DA COSTA FILHO 

estarrecedora a indiferença do Gover~o 
sobre tão palpitante probleDla. A telev1sao 
tem mostrado come ~ão tratadas as pro-­
fessoras nos seus movunentos por melho­
res salários. Nas suas ma01festações, nas 
ruas da Capital do Estado. sempre são ':i,.. 
umas de uma brutal violência pol1c:al. sao 
espancadas em praça pública e sobre elas 
são atirados jatos de água e, por onde P_ªS,.. 
sam. são sempre perseguidas pe la po licia 
como se fossem criminosas. 

Na esfera Federal. assistimos aos es­
cândalos na área fina nceira, como aconte,. 
ceu recentemente nas Bolsas de Valores, 
onde aventureiros e a utoridades se con­
fundem na d ilapidação da nossa economia. 

Nas comemorações dos 200 anos da 
R evolução F rancesa, seguira[ll para Paris 
do is "Boeings" repletos de go zadores da 
vida, que viajaram ãs custas do povo que 
sofre toda sorte de privações. 

D iante de tantas coisas a corrigir. o 
Sr. Ministro de Estado da Justiça entabu­
la uma lamentável retaliação para com um 
dos candidatos a Presidência da R epúbli­
ca, sô pelo fato do mesmo esta r falando 
a verdade ao povo sobre a corru pçã o que 
jnvade todas as es feras do G overno. 

Esperamos q ue do pleito eleitora l qu~ 
se avizinha surja um Governo para reh-­
rar o nosso Pais do caos em que se en-­
contra, e. se isso não se verificar, o povo 
brasileiro tem que repetir aqui os aconte .. 
cimentos ocorridos na França bá dois sé ... 
cuJos passados. 

Temos que derrubar a nossas Bastilha, 
representada pelos suntuosos palâcios que 
o gênio empreendedor do legendáric_ Pre­
sidente Juscelino Kubitschek cons tnuu em 
Brasília. para a grandeza da nossa Pátria. 
ora transformados em valhacoutos dos cor-­
ruptos. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO------~ 

FOR~!ECIMENTO A DROGARIAS, FAI\MACl!S, PEllFIJMAIIIAS ETC. 

~ BIMARCO • n1s1R1eumoR1 111Rco10Es 1m1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M ATR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FIL I AL 

Rua Luiz Sobr a l , 613 .. 
Tel. , 767-46 0 5 

M li R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9-!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l ESTEMUNHAS DE 
Ji:.OVA EM GRANDES 

CONGRESSOS 

Con 1a ~<ln11,; f,;, 
e a(~'J po:- e_st .. sema.na.:-:L t1

-

ult ma e'Jíçao, com PlPn na. 
to a séri3: .,Dev.:ição Pi,..::J:,~ 
d ;, congres~03 a nua 11 • 

T ~.).(munhas d! Je-~à '1t 

t:)do o P a::.S A en idade _:.r 
ligl~a cont.a, pa;:a e.~•e a.ci.. 
c;:, m o comparecimento ~ 
aprox ma•Jam~nte 800 

As sessõ~s se !nlc.a-:n 1, 
pre as sextas-!e1ra.1, a P~?:;._ 
las 10 hora~. e !e estt de, 
até ~ domingo às 16 i::, 'l 

com intervalos ad.~quaoo, ~ 
ra a ~.Jnfra~rntzação, <!--. 
C(·n.raçao e alim:,ntaçã,o ~ 

o tatismo dos nov~1 n~ 
grantes da religião é efetua. 
do "-s 11 horas do Sába 
enquan to que o IJ~ . • 
princípal Aprox,:na-.a r» 
Livramento das Pe:a.oa, ... ~ 
~.Jção Piedosa _ e prof~ 
ndo por um orador quaJ ,, 
cado_, sempre 3.s 14 horil ·1e 
domingo. A Entrada é. ,ntel• 
rament~ franca e não ~ h.i 
qualquer tipo de coleta 

Neste fim de ~mana 01 ,.11,. 

cont~os se dirigem I>ar· 
público especificamente .. · 
Baixada, fsp~c:alment 3 ~ 
Nova Iguaçu, e estão Stt 
realizados nos Parqu:!S 
Congressos da Tone de ._. _ 
gra ,. em Santa Cruz dil s,,,­
( Duqu? de Ca.xian e Satt-
1 Itaboraí, . O último de~ 
grandes encontr->s se tlara 
fim de semana de 11 a 13 
ag.osto próximo 

A programação espirih.1 
das mais variadas; e v 
princ ipalmen te ao aper: . 
çoamento da vida cristã ':' 
familia. Há lançamentos -~ 
no vas publicações para 'l 

€Studo e pesquiu da Bi►.!..i 
Sagrada, fitas gravada., , 
cutro~ ítens. 

As T s~ ~-- ;....-.!".J..J ( ~.Jn 

são cerca de 4 milhôei e 
atuam em 212 países R~ 
nhecam o Reino de Deus, · ~ 
Cristo. como o \mico gove~ 
que poderá proporcionar a 
humanidade justiça paz e f?,. 
c'c!ade plenas . 

LEILÃO PARA PESSOA 
FISICA - Nº 04 89 

ESPECIFICAÇAO V1dec. 
cass~tes. bebidas, artig.:S le 

l".>ja, moto para criança, ~ · 
cretária eletrónica e outros 

REALIZAÇÃO: d;a 2fi 
julho de 1989. 

LOCAL: Aud;tório da R~ 
ceita Federal de Nova Jg-W· 
C'tt - R ua At h1:de Pim 'l ~ 
;!t Mora is n 9 220 - Nfi"> 
Iguaçú - R.J. 

EXPOSIÇÃO de Mmal~ 
rias : Delegacia da Rt>C ·J 

FcderJ I de N~va Iguaçu. DC 
horário das 13 às 16h30" 
a!e o r.Jí:i 24 de julhO 1· · 
gunda- f,:,ira) 

CCCUMENTOS E:'(JGIDC; 
AOS PARTICIPANTES: CIC 
( CP F J e Cart-eir:i de Jd~n!I· 
d a de 

Anuncie sem 
sair d& casa. 
Basta discar 

767-1125 

REFRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 

' ,-

NO V A IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Dut ra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soares - PBX 767-6116 

VO.ICU CONW 
HJÁ AUMBf 
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